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INTRODUÇÃO  GERAL





“Desde o início do grande conflito, tem sido o propósito de Satanás representar mal o carácter de Deus, e provocar a rebelião contra a Sua lei; e esta obra parece ser coroada de êxito. As multidões dão ouvidos aos enganos de Satanás, e dispõem-se contra Deus. Mas, em meio da operação do mal, os propósitos de Deus avançam perseverantemente ao seu cumprimento; a todos os seres criados está Ele a tornar manifestas Sua justiça e benevolência. Por meio das tentações de Satanás o género humano todo se tornou transgressor da lei de Deus; mas, pelo sacrifício de Seu Filho, abriu-se um caminho por onde podem voltar a Deus. Mediante a graça de Cristo, podem habilitar-se a prestar obediência à lei do Pai. Assim, em todos os séculos, do meio da apostasia e rebelião, Deus reúne um povo que Lhe é fiel, povo em cujo coração está a Sua lei. Is 51:7.


“Foi por meio do engano que Satanás seduziu os anjos; dessa forma tem ele em todos os tempos levado avante sua obra entre os homens, e continuará com esta maneira de agir até ao fim. Declarasse ele abertamente achar-se a guerrear contra Deus e Sua lei, e os homens estariam acautelados; ele porém, se disfarça e mistura a verdade com o erro. As mais perigosas falsidades são as que se encontram misturadas com a verdade. É assim que se recebem erros que cativam e arruinam a alma. Por este meio Satanás leva o mundo consigo. Aproxima-se, porém, o dia em que seu triunfo para sempre se finalizará.


“O trato de Deus com a rebelião terá como resultado desmascarar completamente a obra que durante tanto tempo se tem continuado encobertamente. Os resultados do governo de Satanás, os frutos de se porem de lado os estatutos divinos, serão patenteados a todas as inteligências criadas. A lei de Deus ficará inteiramente reivindicada. Ver-se-á que todo o trato de Deus foi orientado com referência ao bem eterno de Seu povo, e ao bem de todos os mundos que Ele criara. O próprio Satanás, na presença do Universo como testemunha, confessará a justiça do governo de Deus, e a rectidão de Sua lei.”





Patriarcas e Profetas, pág. 339, 340.








Lição 1:  30 Dezembro – 5 Janeiro





“Guerra no céu”





Versículo a memorizar:


“E houve batalha no céu: Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão e os anjos; mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus.” Ap 12:7, 8.





Estudo adicional: Patriarcas e Profetas, pág. 33-43 / O Grande Conflito, pág. 492-500.





Introdução





“A Bíblia interpreta a si mesma. Um texto deve ser comparado com outro. O estudante deve aprender a encarar a Palavra como um todo, e ver a relação de suas partes. Deve adquirir conhecimento de seu grandioso tema central, ou seja, do propósito original de “Deus em relação ao mundo, da origem do grande conflito, e da obra da redenção. Deve compreender a natureza dos dois princípios que contendem pela supremacia, e aprender a divisar sua operação através dos relatos da história e profecia, até a grande consumação. Deve ver como este conflito entra em todos os aspectos da experiência humana. Como em cada ato da vida ele próprio revela um ou outro dos dois motivos antagónicos; e como, quer ele queira quer não, está agora mesmo a decidir de que lado do conflito se encontrará.” Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, pág. 462.





“Era muito bom”





1 – Como foi a criação de Deus descrita? Gn 1:31. (Compare Jb 38:4-7; Sl 104:24; Is 40:26).





NOTA:  “O grande Jeová lançara os fundamentos da Terra; ornamentara o mundo inteiro nas galas da beleza, e enchera-o de coisas úteis ao homem; criara todas as maravilhas da Terra e do mar. Em seis dias a grande obra da Criação se cumprira. E Deus ‘descansou no sétimo dia de toda Sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a Sua obra, que Deus criara e fizera’. Gn 2:2 e 3. Deus olhou com satisfação para a obra de Suas mãos. Tudo era perfeito, digno de seu Autor divino; e Ele descansou, não como alguém que estivesse cansado, mas satisfeito com os frutos de Sua sabedoria e bondade, e com as manifestações de Sua glória.


“Depois de repousar no sétimo dia, Deus o santificou, ou pô-lo à parte, como dia de repouso para o homem. Seguindo o exemplo do Criador, deveria o homem repousar neste santo dia, a fim de que, ao olhar para o céu e para a Terra, pudesse reflectir na grande obra da criação de Deus; e para que, contemplando as provas da sabedoria e bondade de Deus, pudesse seu coração encher-se de amor e reverência para com o Criador.” Patriarcas e Profetas, pág. 47.





2 – Como foi descrita a criação daquele que nós hoje conhecemos como Satanás? Ez 28:15.





NOTA:  “O mal teve a sua origem em Satanás, que se rebelou contra o governo de Deus. Antes da sua queda, ele era um querubim cobridor, que se distinguia pela sua excelência. Deus fê-lo bom e belo, o mais possível como Ele próprio. Dele está escrito: ‘Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade em ti.’” Second Review & Sabbath Herald, 24 Setembro 1901.





“Até que em ti se achou iniquidade”





3 – O que nos é dito acerca da inclinação dos pensamentos de Lúcifer enquanto estava no céu? Is 14:13, 14.





NOTA:  “Lúcifer dissera: ‘Serei semelhante ao Altíssimo’ (Is 14:12 e 14); e o desejo de exaltação própria levara conflito às cortes celestiais, e banira uma multidão das hostes de Deus. Houvesse na verdade Lúcifer desejado ser semelhante ao Altíssimo, e nunca teria perdido o lugar que lhe fora designado no Céu; pois o espírito do Altíssimo manifesta-se em abnegado ministério. Lúcifer desejava o poder de Deus, mas não o Seu carácter. Buscava para si mesmo o mais alto lugar, e toda criatura que é movida por seu espírito fará o mesmo. Assim serão inevitáveis a separação, a discórdia e a contenda. O domínio torna-se o prémio do mais forte. O reino de Satanás é um reino de força; cada indivíduo considera todos os outros como obstáculo no caminho de seu próprio progresso, ou um degrau sobre o qual pode subir para chegar a uma posição mais elevada.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 435, 436.





4 – Que efeito teve o brilho de Lúcifer sobre ele? Ez 28:17.





NOTA:  “Lúcifer poderia ter permanecido no favor de Deus, ser amado e honrado por toda a hoste angélica, exercendo suas nobres faculdades, a fim de abençoar outros e glorificar o seu Criador. Mas, diz o profeta: ‘Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor.’ Ez 28:17. Pouco a pouco Lúcifer veio a condescender com o desejo de exaltação própria....


O orgulho de sua própria glória alimentava o desejo de supremacia. As elevadas honras conferidas a Lúcifer não eram apreciadas como um dom de Deus, e não despertavam gratidão para com o Criador. Ele se gloriava em seu resplendor e exaltação, e aspirava a ser igual a Deus. Era amado e reverenciado pela hoste celestial. Anjos deleitavam-se em executar suas ordens, e, mais que todos eles, estava revestido de sabedoria e glória.” O Grande Conflito, pág. 494, 495.





“Levava após si a terça parte das estrelas do céu”





5 – Que efeito teve o desejo de exaltação própria de Lúcifer nos outros seres do céu? Ap 12:7.





NOTA:  “...Saiu a difundir o espírito de descontentamento entre os anjos. Operando em misterioso segredo, e escondendo durante algum tempo o seu intuito real sob o disfarce de reverência a Deus, esforçou-se por suscitar o desgosto em relação às leis que governavam os seres celestiais, insinuando que elas impunham uma restrição desnecessária. Visto serem de natureza santa, insistia em que os anjos obedecessem aos ditames de sua própria vontade. Procurou arregimentar as simpatias em seu favor, propalando que Deus o tratara injustamente ao conferir honra suprema a Cristo. Alegava que, anelando maior poder e honra, não pretendia a exaltação própria, mas procurava conseguir liberdade para todos os habitantes do Céu, a fim de por este meio poderem alcançar condição mais elevada de existência.” O Grande Conflito, pág. 495.





6 – Qual foi o êxito da guerra daí resultante? Ap 12:8.





NOTA:  “Satanás tornou-se ousado na sua rebelião, expressando o seu desprezo pela lei do Criador. Satanás não a podia suportar. Ele declarava que os anjos não precisavam de lei e que deviam ser deixados livres para seguirem os seus próprios desejos, que sempre haveriam de os guiar no caminho certo. A lei era uma restrição à liberdade dos anjos e o grande objectivo da sua tomada de posição era a sua abolição. Ele achava que a condição em que os anjos viviam necessitava de ser melhorada. O mesmo se deveria passar com a lei de Deus, que fizera as leis e as exaltara à excelência do Seu carácter. A alegria das hostes angélicas consistia na sua perfeita obediência à lei. Cada um tinha uma obra especial a realizar e até ao momento em que Satanás se rebelou, sempre existira uma perfeita ordem e um curso de acção harmonioso no céu. Então, a guerra começou. O Filho de Deus, o Príncipe do Céu e os Seus anjos leais, envolveram-se num conflito com o arqui-rebelde e aqueles que se lhe uniram. O Filho de Deus e os anjos leais e verdadeiros prevaleceram. Satanás e os seus simpatizantes foram expulsos do céu. Toda a hoste celestial reconheceu e adorou o Deus da justiça. Nem uma mancha de rebelião foi deixada no céu. Tudo voltou a ser pacífico e harmonioso como antes.” Spirit of Prophecy, vol. 1, pág. 22.








“Foi precipitado na terra”





7 – Quando Satanás e os seus seguidores foram derrotados, para onde é que Deus os baniu? Ap 12:9.





NOTA:  “Mesmo quando foi expulso do Céu, a Sabedoria infinita não destruiu Satanás. Visto que unicamente o serviço de amor pode ser aceito por Deus, a fidelidade de Suas criaturas deve repousar em uma convicção de Sua justiça e benevolência. Os habitantes do Céu, e dos mundos, não estando preparados para compreender a natureza ou consequência do pecado, não poderiam ter visto então a justiça de Deus na destruição de Satanás. Houvesse ele sido imediatamente destruído, e alguns teriam servido a Deus pelo temor em vez de o fazer pelo amor. A influência do enganador não teria sido completamente destruída, tampouco o espírito de rebelião teria sido totalmente desarraigado. Para o bem do Universo todo, através dos intérminos séculos, ele deveria desenvolver mais completamente seus princípios, a fim de que suas acusações contra o governo divino pudessem ser vistas sob sua verdadeira luz, por todos os seres criados, e a justiça e a misericórdia de Deus, bem como a imutabilidade de Sua lei, pudessem para sempre ser postas fora de toda a questão.


“A rebelião de Satanás deveria ser uma lição para o Universo, durante todas as eras vindouras - perpétuo testemunho da natureza do pecado e de seus terríveis resultados. A actuação do governo de Satanás, seus efeitos tanto sobre os homens como sobre os anjos, mostrariam qual seria o fruto de se pôr de parte a autoridade divina. Testificariam que, ligado à existência do governo de Deus, está o bem-estar de todas as criaturas que Ele fez. Assim, a história desta terrível experiência com a rebelião seria uma salvaguarda perpétua para todos os seres santos, para impedir que fossem enganados quanto à natureza da transgressão, para salvá-los de cometer pecado, e de sofrerem sua pena.” Patriarcas e Profetas, pág. 42, 43.





8 – Onde e de que maneira fez Satanás a sua próxima aparição? Gn 3:1. (Compare Ap 12:9)





NOTA:  “Os agentes satânicos revestem teorias falsas com um manto atractivo. Até mesmo Satanás, no Jardim do Éden, escondeu a sua identidade dos nossos primeiros pais, ao falar através de uma serpente. Esses agentes instilam nas mentes humanas aquilo que, na verdade, é um erro mortífero. A influência hipnótica de Satanás repousará sobre aqueles que virarem as costas à clara palavra de Deus e dedicarem a sua atenção a fábulas agradáveis. Aqueles que mais luz possuem são os que Satanás mais assedia, procurando enredá-los. Ele sabe que se os puder enganar, eles irão, sob o seu controlo, revestir o pecado com um manto de justiça e, deste modo, muitos se perderão.” Maranatha, pág. 59.





“Porque é mentiroso”





9 – Que título deu Jesus a Satanás? Jo 8:44.





NOTA:  “Depois da sua apostasia no céu, o Senhor declarou que, em Satanás, não existe verdade. Depois que pecou, ele tornou-se num rebelde, num antagonista confesso de Deus e, com o propósito de elaborar ainda melhor a sua rebelião, Satanás estabeleceu um império infernal, desfraldando o estandarte da rebelião e reunindo à sua volta os poderes do mal. Satanás decidiu basear a sua obra em princípios tais que pudessem agradar aos que simpatizassem com ele e com os seus padrões corruptos, assimilando-os e participando, assim, da sua natureza satânica. Ele estava determinado em apagar da mente humana a imagem de Deus, estampando nas almas dos seus súbditos a sua própria imagem e selo. Satanás empregou, na sua obra, os métodos mais enganosos, sendo bem sucedido em levar os homens a cooperar com ele na sua rebelião contra Deus. Jesus chamou-lhe ‘o pai da mentira’, ‘o acusador dos irmãos’, ‘homicida desde o princípio’. Através do seu poder enfeitiçante, ele instila no homem o mesmo espírito de oposição e ódio a Deus, tal como aconteceu com ele, estabelecendo o seu trono como ponto de encontro para a confederação do mal.” Signs of Times, 13 Junho 1895.





10 – Que duas mentiras formaram a base da tentação a Eva? Gn 3:4, 5.





NOTA:  “Aqui o pai da mentira fez sua afirmação em directa contradição à expressa palavra de Deus. Satanás assegurou a Eva que ela fora criada imortal, e que para ela não havia possibilidade de morrer. Disse-lhe que Deus sabia que se ela e seu esposo comessem da árvore do conhecimento, sua compreensão seria iluminada, expandida, enaltecida, tornando-se iguais a Ele mesmo.” No Deserto da Tentação, pág. 16, 17.





“Satanás, que é o pai da mentira, enganou a Adão... dizendo-lhe que não precisava obedecer a Deus, que não morreria se transgredisse a lei. Mas Adão caiu, e por seu pecado abriu as comportas da miséria para o mundo.” Evangelismo, pág. 598.





11 – O que nos é dito acerca do destino dos mentirosos? Ap 21:8; Ap. 22:15. (Compare 1Jo 2:4; 1Jo 4:20)





NOTA:  “A falsidade e o engano de qualquer tipo são um pecado contra o Deus da verdade. A palavra de Deus é clara sobre estes pontos. Não ‘lideis falsamente, nem mintais uns aos outros’. ‘A todos os mentirosos, a sua parte será no lago que arde com fogo e enxofre, que é a segunda morte’. Deus é um Deus de sinceridade e verdade. A palavra de Deus é um livro de verdade. Jesus é a Testemunha fiel e verdadeira. A igreja é a testemunha e base da verdade. Todos os preceitos do Altíssimo são verdadeiros e rectos. Porque, então, têm que surgir perante Ele a prevaricação, o exagero e o erro? – Testimonies, vol. 4, pág. 336.





“E não mais existirás, por todo o sempre.”





12 – Como nos é mostrado que a queda de Satanás no Céu não modificou o seu ódio contra Deus? Ap 12:13.





NOTA:  “Esta grande mudança de posição não tinha aumentado seu amor por Deus, nem por Sua sábia e justa lei. Quando Satanás se tornou plenamente convencido de que não havia possibilidade de ser reintegrado no favor de Deus, manifestou sua maldade com aumentado ódio e feroz veemência.” História da Redenção, pág. 27.





13 – Quando a grande controvérsia acabar, que prometeu Deus ser o destino de Satanás? Ez 28:19.





NOTA:  “Tendo sido os pecados dos justos transferidos para Satanás, tem ele de sofrer não somente pela sua própria rebelião, mas por todos os pecados que fez o povo de Deus cometer. Seu castigo deve ser muito maior do que o daqueles a quem enganou. Depois que perecerem os que pelos seus enganos caíram, deve ele ainda viver e sofrer. Nas chamas purificadoras os ímpios são finalmente destruídos, raiz e ramos - Satanás a raiz, seus seguidores os ramos. A penalidade completa da lei foi aplicada; satisfeitas as exigências da justiça; e o Céu e a Terra, contemplando-o, declaram a justiça de Jeová.


Está para sempre terminada a obra de ruína de Satanás.” O Grande Conflito, pág. 673.








Lição 2:  6-12 Janeiro





“É assim que Deus disse?”





Versículo a memorizar:


“E, ouvindo a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim à tardinha, esconderam-se o homem e sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim.” Gn 3:8





Estudo adicional: Patriarcas e Profetas, pág. 52-62.





Introdução





“É perigoso deter-nos a considerar as vantagens que poderemos colher em ceder às sugestões de Satanás. O pecado implica em desonra e ruína para toda alma que com ele condescende; sua natureza, porém, é de molde a cegar e iludir, e nos engodará com lisonjeiras perspectivas. Caso nos aventuremos no terreno do inimigo, não temos nenhuma garantia de protecção contra o seu poder. Cumpre-nos, no que de nós depender, cerrar toda entrada pela qual ele possa encontrar acesso à alma.” O Maior Discurso de Cristo, pág. 118.





“Eis que era muito bom”





1 – Qual foi o propósito de Deus em criar a humanidade? Is 43:7. (Para “glória” veja Ex 33:18, 19)





NOTA:  “...Necessitamos considerar tanto a natureza do homem como o propósito de Deus ao criá-lo. Precisamos também considerar a mudança na condição do homem em virtude da entrada do conhecimento do mal, e o plano de Deus para ainda cumprir Seu glorioso propósito na educação da humanidade.


“Quando Adão saiu das mãos do Criador, trazia ele em sua natureza física, intelectual e espiritual, a semelhança de seu Criador. ‘E criou Deus o homem à Sua imagem’ (Gn 1:27), e era Seu intento que quanto mais o homem vivesse tanto mais plenamente revelasse esta imagem, reflectindo mais completamente a glória do Criador. Todas as suas faculdades eram passíveis de desenvolvimento; sua capacidade e vigor deveriam aumentar continuamente. Vasto era o alvo oferecido a seu exercício, e glorioso o campo aberto à sua pesquisa. Os mistérios do universo visível - as ‘maravilhas dAquele que é perfeito nos conhecimentos’ (Jb 37:16) convidavam o homem ao estudo. Aquela comunhão com Seu criador, face a face e toda íntima, era o seu alto privilégio. Houvesse ele permanecido fiel a Deus, e tudo isto teria sido seu para sempre. Através dos séculos infindáveis, teria ele continuado a obter novos tesouros de conhecimentos, a descobrir novas fontes de felicidade e a alcançar concepções cada vez mais claras da sabedoria, do poder e do amor de Deus. Mais e mais amplamente teria ele cumprido o objectivo de sua criação, mais e mais teria ele reflectido a glória do Criador.” Educação, pág. 14, 15.





2 – Qual foi o teste idealizado por Deus para provar a obediência de Adão e Eva? Gn 2:16, 17.





NOTA:  “...O despojar o homem da liberdade de escolha seria privá-lo de sua prerrogativa de um ser inteligente, e fazer dele um mero autómato. Não é propósito de Deus coagir a vontade. O homem foi criado como um ser moral livre. Como os habitantes de todos os outros mundos, devia ser sujeito à prova da obediência; mas nunca é levado a uma posição tal em que render-se ao mal se torne coisa forçosa. Nenhuma tentação ou prova se permite vir àquele que é incapaz de resistir. Deus nos proveu de tão amplos recursos, que o homem jamais ter-se-ia encontrado na contingência de ser derrotado no conflito com Satanás.” Patriarcas e Profetas, págs. 331, 332.





“A mulher, sendo enganada”





3 – Com que palavras começou Satanás a sua tentação a Eva? Gn 3:1.





NOTA:  “Com que astúcia se aproximara Satanás de Eva no Éden! ‘É assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim?’ Gn 3:1. Até aí eram verdadeiras as palavras do tentador; na maneira de as proferir, porém, havia disfarçado desprezo pelas palavras de Deus. Havia encoberta negação, uma dúvida da veracidade divina. Satanás procurara infundir no espírito de Eva a ideia de que Deus não faria aquilo que dissera; que a retenção de tão belo fruto era uma contradição de Seu amor e compaixão para com o homem.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 118.





4 – Como é que Eva respondeu a esta sugestão? Gn 3:2, 3. (Compare Gn 2:17)





NOTA:  “Eva exagerou ao mencionar as palavras pronunciadas por Deus. Ele dissera a Adão e Eva: ‘Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comereis, pois no dia em que dela comerdes, certamente morrereis’. Na conversa mantida entre Eva e a serpente, ela acrescentou a clausula: “Nem nele tocareis para que não morrais”. É aqui que a subtileza da serpente foi notada. Esta frase de Eva deu a Satanás vantagem e ele, pegando no fruto, colocou-o na mão dela. Depois, utilizando as palavras que a própria Eva usara, ‘a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Vês, não advém nenhum mal do facto de lhe pegares, tal como não sofrerás qualquer mal se o comeres’. Eva rendeu-se ao sofisma enganoso do diabo em forma de serpente. Comeu o fruto e não notou qualquer mal imediato. Ela, então, apanhou outro fruto para ela e para o seu marido.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 24 Fevereiro 1874.





“Certamente não morrereis”





5 – Que mentira diz agora Satanás? Gn 3:4.





NOTA:  “A grande mentira original que ele (Satanás( contou a Eva no Éden – ‘Certamente não morrereis’ – foi o primeiro sermão alguma vez pregado sobre a imortalidade da alma. Esse sermão foi coroado de êxito e terríveis consequências se lhe seguiram. Ele conseguiu que as mentes recebessem tais palavras como sendo verdadeiras e existem pastores que as pregam, as louvam e por elas oram. Após a queda, Satanás ordenou aos seus anjos que espalhassem a crença da imortalidade inata à humanidade; e tendo induzido o povo a receber este erro, eles deveriam conduzi-los à conclusão de que o pecador viveria eternamente na miséria. O príncipe das trevas, operando através dos seus agentes, representa Deus como um tirano vingativo, declarando que Ele coloca no inferno todos aqueles que não lhe agradam, fazendo com que eles sintam a Sua ira. Uma grande classe de pessoas para quem a doutrina do tormento eterno é revoltante, é conduzida ao erro oposto. Vêem que a Escritura representa Deus como um ser de amor e compaixão e não conseguem acreditar que Ele enviará as Suas criaturas para o fogo eterno do inferno. Mas, apoiando a ideia de que a alma é naturalmente imortal, eles não vêem outra alternativa senão o concluírem que toda a raça humana será salva no fim. Muitos olham para as ameaças da Bíblia como sendo destinadas a meramente assustar os homens, fazendo com que obedeçam, não as vendo como destinadas a um cumprimento literal. Deste modo, o pecador pode viver em prazeres egoístas, desrespeitando os mandamentos de Deus e, no entanto, esperando ser finalmente recebido no Seu favor.” The Faith I Live By, pág. 178





6 – Unicamente a quem é que naturalmente a imortalidade pertence? 1Tm 6:13-16.





NOTA:  “O ministério popular não pode resistir com êxito ao espiritismo. Nada possuem com que proteger seus rebanhos dessa fatal influência. Muito dos tristes resultados do espiritismo pesará sobre os pastores deste século; pois têm pisado a verdade a pés, e preferido em seu lugar as fábulas. O sermão pregado por Satanás a Eva sobre a imortalidade da alma – ‘Certamente não morrereis’ (Gn 3:4) - têm eles reiterado do púlpito; e o povo o recebe como pura verdade bíblica. É o fundamento do espiritismo. Em parte alguma ensina a Palavra de Deus ser a alma do homem imortal. A imortalidade é atributo unicamente de Deus. 1Tm 6:16: ‘Aquele que tem, Ele só, a imortalidade, e habita na luz inacessível; a quem nenhum dos homens viu nem pode ver: ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém.’


“A Palavra de Deus, devidamente compreendida e aplicada, é uma salvaguarda contra o espiritismo. Um inferno ardendo eternamente, pregado do púlpito e conservado diante do povo, é uma injustiça ao benévolo carácter de Deus. Isto O apresenta como o maior tirano do Universo. Este espalhado dogma tem encaminhado milhares ao universalismo, à infidelidade e ao ateísmo. A palavra de Deus é clara. É uma perfeita cadeia de verdades, e demonstrar-se-á uma âncora para os que estão dispostos a aceitá-la, ainda que tenham de sacrificar suas acariciadas fábulas. Ela os salvará dos terríveis enganos destes tempos perigosos.” Testemunhos Selectos, vol. 1, pág. 119, 120.





“Sereis como Deus”





7 – Que outra mentira adicionou Satanás? Gn 3:5.





NOTA:  “Como a Eva no Éden, Satanás hoje seduz os homens pela lisonja, despertando-lhes o desejo de obter conhecimento proibido, tornando-os ambiciosos de exaltação própria. Foi o acariciar estes males que lhe ocasionou a queda, e por meio deles visa conseguir a ruína dos homens. ‘Sereis como Deus’, declara ele, ‘sabendo o bem e o mal.’ Gn 3:5. O espiritismo ensina ‘que o homem é criatura susceptível de progresso; que é seu destino progredir, desde o nascimento, até à eternidade, em direcção à Divindade’. E ainda: ‘Cada espírito julgará a si mesmo, e não a outro.’ ‘O juízo será correcto, porque é o juízo de si mesmo.... O tribunal está dentro de vós.’ Disse um ensinador espírita, ao despertar-se nele a ‘consciência espiritual’: ‘Meus semelhantes foram todos eles semideuses não caídos.’ E outro declara: ‘Todo ser justo e perfeito é Cristo.’


“Assim, em lugar da justiça e perfeição do Deus infinito, verdadeiro objecto de adoração; em lugar da justiça perfeita de Sua lei, a verdadeira norma da perfeição humana, pôs Satanás a natureza pecaminosa, falível do próprio homem, como único objecto de adoração, a única regra para o juízo, ou norma de carácter. Isto é progresso, não para cima, mas para baixo.” O Grande Conflito, pág. 554, 555.





8 – Que retracto nos é dado acerca da influência penetrante do espiritismo nos últimos dias? Ap 16:13, 14.





NOTA:  “Satanás tem há muito estado a preparar-se para um esforço final a fim de enganar o mundo. O fundamento de sua obra foi posto na declaração feita a Eva no Éden: ‘Certamente não morrereis.’ ‘No dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal.’ Gn 3:4 e 5. Pouco a pouco ele tem preparado o caminho para a sua obra-mestra de engano: o desenvolvimento do espiritismo. Até agora não logrou realizar completamente seus desígnios; mas estes serão atingidos no fim dos últimos tempos. Diz o profeta: ‘Vi ... três espíritos imundos semelhantes a rãs. ... São espíritos de demónios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus Todo-poderoso.’ Ap 16:13 e 14. Com excepção dos que são guardados pelo poder de Deus, pela fé em Sua Palavra, o mundo todo será envolvido por esse engano. O povo está rapidamente adormecendo, acalentado por uma segurança fatal, para unicamente despertar com o derramamento da ira de Deus.” O Grande Conflito, pág. 561, 562.





“A mulher, sendo enganada”





9 – Que diferença aponta Paulo entre o pecado de Adão e o pecado de Eva? 1Tm 2:14.





NOTA:  “Deus deu ao homem promessas preciosas sob condições de fé e obediência; mas estas promessas não o susterão em quaisquer actos imprudentes que pratique. Se os homens se colocarem, desnecessariamente, em perigo e forem aonde Deus não deseja que vão e, com confiança própria, se expuserem ao perigo, desrespeitando os ditames da razão, Deus não operará um milagre para os libertar. Não enviará os Seus anjos para os preservar de serem queimados se eles escolherem chegar perto do fogo. Adão não foi enganado pela serpente, tal como aconteceu com Eva. Foi inescusável em Adão a sua precipitada transgressão a uma positiva ordem de Deus. Adão foi presunçoso porque a sua mulher tinha pecado. Ele não conseguia imaginar o que aconteceria a Eva. Estava triste, confuso e tentado. Deu ouvidos às palavras de Eva, que lhe narrou o que a serpente dissera e a sua constância e integridade começaram a vacilar. Surgiram dúvidas na sua mente relativamente a se Deus realmente tinha querido dizer o que dissera. Ele comeu precipitadamente o fruto tentador.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 1 Abril 1875.





10 – Qual foi a consequência do pecado de Adão para toda a raça humana? Rm 5:12.





NOTA:  “Deus achou necessário apresentar na Sua santa palavra as consequências do pecado de Adão, que abriu as comportas da dor sobre o nosso mundo, para que os homens pudessem ser avisados a não fazerem o mesmo que ele. O salário do pecado é a morte; e o dar ouvidos às enganosas tentações de Satanás, o aventurar-se no caminho da transgressão, é colocar em perigo a alma. Nós não devemos seguir as palavras dos homens, por mais sensatas que pareçam, a menos que o seu testemunho esteja em harmonia com um ‘assim diz o Senhor’. Deparar-nos-emos com tentações bastante atractivas mas estaremos em perigo se nos afastarmos da clara ordem de Deus e se seguirmos as afirmações dos homens. Nunca será seguro para nós o entrarmos em argumentação com Satanás ou o demorarmo-nos a contemplar os proveitos de sermos ceifados por nos rendermos às suas sugestões. O pecado é de natureza enganadora e paralisante . A desobediência aos mandamentos de Deus é demasiado terrível para ser contemplada por um minuto sequer. Pecado significa desonra e desastre para cada alma que cede à transgressão da santa lei de Deus, que é imutável.” Bible Echo, 17 Dezembro 1894








“Maldita é a terra por causa de ti”





11 – Que consequência para o mundo natural precedeu o pecado de Adão? Gn 3:17-19.





NOTA:  “No tombar da flor e no cair da folha, Adão e sua companheira testemunhavam os primeiros sinais da decadência. Vinha-lhes à mente, de maneira vívida, o fato cruel de que todas as criaturas vivas deveriam morrer. Mesmo o ar, de que dependia a sua vida, continha os microorganismos da morte.


“Continuamente se lembravam também de seu domínio perdido. Entre os seres inferiores, Adão se achara como rei, e enquanto permaneceu fiel a Deus, toda a Natureza reconheceu o seu governo; mas, transgredindo ele, foi despojado deste domínio. O espírito de rebelião a que ele próprio havia dado entrada, estendeu-se por toda a criação animal. Assim, não somente a vida do homem, mas a natureza dos animais, as árvores da floresta, a relva do campo, o próprio ar que ele respirava, tudo apresentava a triste lição da ciência do mal.” Educação, pág. 26, 27.





12 – Que preciosa esperança foi dada a Adão e Eva através das palavras de Deus para Satanás? Gn 3:15.





NOTA:  “Quando foi pronunciada a maldição sobre a raça humana, foi também concedida a promessa de perdão através de um Salvador que deveria vir a este mundo. Esta promessa foi a estrela da esperança que iluminou a escuridão que, qual manto de morte, pendia sobre o futuro do homem e do mundo que lhe tinha sido dado para que ele o dominasse. O evangelho foi primeiramente pregado a Adão e Eva no Éden. Eles arrependeram-se sinceramente da sua culpa, acreditaram na promessa de Deus e foram salvos da ruína total.” Signs of Times, 22 Abril 1886











Lição 3: 13-19 Janeiro





“Homem justo e perfeito”





Versículo a memorizar:


“Enoque andou com Deus; e não apareceu mais, porquanto Deus o tomou.” Gn 5:24





Estudo adicional: Maranatha, pág. 65; Conflict & Courage, pág. 28-31.





Introdução





“Enoque, segundo lemos, andou 300 anos com Deus. Foi muito tempo de comunhão com Deus. Enoque comungou com Deus porque amava a Sua companhia e isso lhe era agradável. Ele tinha um carácter distinto. Muitos olham para a sua vida como algo que a generalidade dos mortais nunca conseguirá atingir. Mas a vida e o carácter de Enoque representam o que a vida e o carácter de todos nós deve ser se, tal como ele, estivermos destinados a ser transladados quando Cristo voltar. A sua vida foi o que a vida de qualquer pessoa pode ser se se ligar intimamente a Deus. Deveremos lembrar-nos de que Enoque estava rodeado por influências muito depravantes e que Deus inundou a terra com o dilúvio e destruiu os seus habitantes por causa da sua corrupção.” Conflict & Courage, pág. 29.





“Sem derramamento de sangue não há remissão”





1 – De que modo cobriu o Senhor a nudez posta a descoberto pelo pecado de Adão? Gn 3:21. (Veja Pv 28:13; Sl 32:1-5)





NOTA:  “A veste branca de inocência foi usada por nossos primeiros pais, quando foram postos por Deus no santo Éden. Viviam eles em perfeita conformidade com a vontade de Deus. Todas as suas afeições eram devotadas ao Pai celeste. Luz bela e suave, a luz de Deus, envolvia o santo par. Esse vestido de luz era um símbolo de suas vestes espirituais de celeste inocência. Se permanecessem leais a Deus, continuaria sempre a envolvê-los. Ao entrar o pecado, porém, cortaram sua ligação com Deus, e desapareceu a luz que os aureolava. Nus e envergonhados, procuraram suprir os vestidos celestiais, cosendo folhas de figueira para uma cobertura.


“Isto fizeram os transgressores da lei de Deus desde o dia em que Adão e Eva desobedeceram. Coseram folhas de figueira para cobrir a nudez causada pela transgressão. Cobriram-se com vestidos de sua própria feitura; por suas próprias obras procuraram encobrir os pecados e tornar-se aceitáveis a Deus.


Isto jamais pode ser feito, porém. O homem nada pode idear para suprir as perdidas vestes de inocência. Nenhuma vestimenta de folhas de figueira, nenhum traje mundano, pode ser usado por quem se assentar com Cristo e os anjos na ceia das bodas do Cordeiro.


“Somente as vestes que Cristo proveu, podem habilitar-nos a aparecer na presença de Deus. Estas vestes de Sua própria justiça, Cristo dará a todos os que se arrependerem e crerem.” Parábolas de Jesus, pág. 310, 311.





2 – Que lição foi dada pelas mortes das criaturas cujas peles serviram para tapar a nudez de Adão e Eva? Jo 1:29; 1Jo 1:7.





NOTA:  “Foi, então, estabelecido um sistema de sacrifícios a fim de manter vivo perante a raça caída aquilo que a serpente fez para que Eva deixasse de acreditar – que o salário do pecado é a morte. A transgressão da lei de Deus tornou necessário que Cristo morresse como sacrifício por todos nós, pois só assim Ele poderia redimir o homem do castigo da quebra da lei e, ainda assim, manter a honra do governo divino. O sistema sacrificial foi designado para ensinar ao homem a humildade, tendo em vista a sua condição caída e para o conduzir ao arrependimento perante Deus e à fé no Redentor prometido na obtenção do perdão das transgressões passadas. Se nunca tivesse havido transgressão da lei, nunca teria havido morte e, por isso, não teria havido necessidade de preceito adicionais que se adaptassem à condição caída do homem.” Signs of Times, 10 Junho 1880.





“Atentou o Senhor para Abel e para a sua oferta,”





3 – Como demonstrou Abel que tinha compreendido a verdade e a fé na vinda do Salvador? Gn 4:4.





NOTA:  “Abel compreendeu perfeitamente os grandes princípios da redenção. Ele percebeu que era pecador e viu que o pecado e o seu castigo – a morte – se interpunham entre a sua alma e a comunhão com Deus. Trouxe a vítima morta, a vida sacrificada, reconhecendo, assim, os reclamos da lei que tinha sido transgredida. Através do sangue derramado, ele contemplou o sacrifício futuro, Cristo morrendo na cruz do Calvário e, confiando na expiação que aí se faria, ele teve a certeza de ser considerado justo e de que a sua oferta fora aceite.” Conflict & Courage, pág. 24.





4 – Por contraste, que atitude teve o seu irmão Caím? Gn 4:3.





NOTA:  “A sua oferta não expressava qualquer penitência pelo pecado. Ele sentiu, tal como muito hoje sentem, que isso seria um reconhecimento de fraqueza pelo facto de estar a seguir um plano delineado por Deus, ao confiar totalmente a sua própria salvação à expiação do Salvador prometido. Escolheu depender de si mesmo. Viria através dos seus próprios méritos. Não traria o cordeiro, nem misturaria o seu sangue com a sua oferta mas apresentaria os seus frutos, o produto do seu trabalho. Ele apresentou a sua oferta como se se tratasse de um favor feito a Deus, através do qual ele esperava assegurar a aprovação divina. Caim obedeceu quanto à edificação do altar, concordou em trazer um sacrifício mas só foi parcialmente obediente. A parte essencial, o reconhecimento da necessidade de um Redentor, foi deixada de fora.” Conflict & Courage, pág. 25





5 – Qual era a diferença essencial entre Caím e Abel? Hb 11:4.





NOTA:  “Caim e Abel representam duas classes que existirão no mundo até ao fim dos tempos. Uma classe apoderar-se-á do sacrifício designado para o pecado; a outra ousará depender dos seus próprios méritos. Este será um sacrifício sem a virtude da mediação divina e, deste modo, não poderá colocar o homem no favor  de Deus. É somente através dos méritos de Jesus que as nossas transgressões podem ser perdoadas. Alguns declaram que a raça humana necessita, não de redenção, mas de desenvolvimento e que ela se pode refinar, elevar e regenerar a si mesma. Tal como Caim pensou que poderia assegurar o favor divino através de uma oferta à qual faltava o sangue de um sacrifício, também estes esperam exaltar a humanidade ao padrão divino, independentemente da expiação. Esta história de Caim mostra qual deve ser o resultado. Mostra aquilo em que se tornará o homem se estiver longe de Cristo. A humanidade não tem poder de se regenerar a si mesma. Ela não tem qualquer tendência para o alto, em direcção ao divino mas para baixo, em direcção ao satânico. Cristo é a nossa única esperança. “Em nenhum outro há salvação, pois também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos. (At 4:12)” Conflict & Courage, pág. 25.





“Era má continuamente”





6 – Para que estado degenerou a raça humana? Gn 6:5, 11, 12.





NOTA:  “Poupando a vida do assassino Caím, Deus deu ao mundo um exemplo do resultado que adviria de permitir que o pecador vivesse para continuar o caminho de desenfreada iniquidade. Pela influência do ensino e exemplo de Caím, multidões de seus descendentes foram levadas ao pecado, até que ‘a maldade do homem se multiplicara sobre a Terra’, e ‘toda a imaginação dos pensamentos de Seu coração era só má continuamente’. ‘A Terra, porém, estava corrompida diante da face de Deus; e encheu-se a Terra de violência.’ Gn 6:5 e 11.


“Em misericórdia para com o mundo, Deus suprimiu seus ímpios habitantes no tempo de Noé. Em misericórdia, destruiu os corruptos habitantes de Sodoma. Mediante o poder enganador de Satanás, os praticantes da iniquidade obtêm simpatia e admiração, e estão assim constantemente levando outros à rebeldia. Assim foi ao tempo de Caím e Noé, e ao tempo de Abraão e Ló; assim é em nosso tempo. É em misericórdia para com o Universo que Deus finalmente destruirá os que rejeitam a Sua graça.” O Grande Conflito, pág. 543.





7 – Contrastando com o mal que prevalecia, que pessoas continuaram a viver uma vida recta? Gn 5:24; Gn 6:8, 9.





NOTA:  “Com a palavra de Deus na sua mão, todo o ser humano, onde quer que viva, pode encontrar-se em boa companhia se assim o desejar. Nas suas páginas, qualquer pessoa pode manter uma conversa com aqueles que de mais nobres e bons existiram nesta terra, do mesmo modo que pode ouvir a voz do Eterno, ao falar Ele aos homens. Cada um de nós poderá viver, já neste mundo, envolto numa atmosfera celeste, transmitindo aos tentados e aos que sofrem nesta terra pensamentos de esperança e desejos de santidade; tal como os homens da antiguidade, que andaram com Deus, aproximando-se cada vez mais do limiar do mundo eterno, até se abrirem os portões por onde possam entrar. Veremos que não seremos considerados como estranhos. As vozes que nos saudarão serão as vozes dos santos que, invisíveis, eram na terra a nossa companhia, vozes que aprendemos aqui a distinguir e a amar. Todo aquele que, através da palavra de Deus, viver em comunhão com o céu, encontrar-se-á no lar em companhia dos seres celestes.” Conflict & Courage, pág. 31





8 – Tem Deus em consideração as circunstâncias nas quais uma pessoa nasce? Sl 87:6.





NOTA:  “Considere a misericórdia de Cristo pelos homens. Ele sabe exactamente como eles nasceram. Ele sabe exactamente como é que eles foram influenciados na infância. Você não sabe que tentações vieram com o nascimento deles. Você não sabe as condições dos pais deles. Ponham de lado todo o juízo. O julgamento pertence ao Filho de Deus. Ele é o que vai julgar o mundo.” The Upward Look, pág. 332.





“Pela fé Enoque...”





9 – Qual era o segredo da caminhada de Enoque com Deus? Hb 11:5, 6.





NOTA:  “Quando aprendermos a andar pela fé, não seguindo os nossos sentimentos, então Deus nos ajudará quando Dele precisarmos e aí sentiremos a Sua paz no nosso coração. Foi esta simples vida de obediência e confiança que Enoque viveu. Se aprendermos esta lição de confiança simples, o testemunho que ele recebeu de que agradara a Deus poderá ser também nosso. Em cada fase da construção do nosso carácter, deveremos agradar a Deus. Isto nós poderemos fazer, pois Enoque agradou a Deus, embora vivesse numa época degenerada. E existem Enoques também hoje em dia.” Conflict & Courage, pág. 31





10 – Que privilégio glorioso foi concedido a Enoque? Hb 11:5, 1.ª parte; Gn 5:24, 2.ª parte.





NOTA:  “Enoque também foi tentado, tal como nós o somos hoje. Ele estava rodeado por uma sociedade que não era mais amiga da justiça do que o é a nossa agora. A atmosfera que ele respirava estava manchada pelo pecado e pela corrupção, tal como acontece com a nossa e, no entanto, Enoque viveu uma vida de santidade. Ele viveu uma vida sem mácula numa época em que o pecado prevalecia por todo o lado. Também nós podemos permanecer puros e incorruptos. Ele foi um representante dos santos que viverão entre os perigos e a corrupção dos últimos dias. Por causa da sua obediência fiel a Deus foi ele trasladado. Do mesmo modo, os fiéis ainda vivos serão trasladados. Serão retirados de um mundo corrupto e pecador e serão levados a usufruir das puras alegrias do céu. A nossa obra neste momento é a de sairmos do mundo e sermos separados. Esta é a única maneira de podermos andar com Deus, tal como aconteceu com Enoque.” Conflict & Courage, pág. 29





“Pregador da justiça”





11 – Qual foi o trabalho de testemunho que Noé foi chamado a realizar? 2Pe 2:5.





NOTA:  “Antes do dilúvio, Deus enviou Noé para advertir o mundo, a fim de que o povo pudesse ser levado ao arrependimento, e assim escapar da destruição ameaçada. Ao aproximar-se o tempo do segundo aparecimento de Cristo, o Senhor envia Seus servos com uma advertência ao mundo para que este se prepare para aquele grande acontecimento. Multidões têm estado a viver em transgressão à lei de Deus, e agora Ele, misericordiosamente, os chama para obedecerem aos Seus sagrados preceitos. A todos os que abandonarem seus pecados pelo arrependimento para com Deus e fé em Cristo, se oferece o perdão. Muitos, porém, acham que requer um sacrifício demasiado grande abandonar o pecado. Porque sua vida não se harmoniza com os princípios puros do governo moral de Deus, rejeitam-Lhe as advertências, e negam a autoridade de Sua lei.


“Dentre a vasta população da Terra antes do dilúvio, apenas oito almas creram na Palavra de Deus por intermédio de Noé, e lhe obedeceram. Durante cento e vinte anos o pregoeiro da justiça avisou o mundo da destruição vindoura; mas sua mensagem foi rejeitada e desprezada. Assim será agora.” Patriarcas e Profetas, pág. 102.





12 – Que testemunho nos é dado da vida de Noé? Gn 6:22.





NOTA:  “Os que aguardam o Senhor, purificam a alma pela obediência da verdade. Com a vigilante espera, combinam activo serviço. Como sabem que o Senhor está às portas, seu zelo é avivado para cooperar com as forças divinas para salvação de almas. Estes são os sábios e fiéis servos que dão "o sustento a seu tempo" à casa do Senhor. Estão declarando a verdade especialmente aplicável a este tempo. Como Enoque, Noé, Abraão e Moisés, cada um declarou a verdade para seu tempo, assim hão de os servos de Cristo agora dar a especial advertência para sua geração.” O desejado de Todas as Nações, pág. 634.





“Deus lembrou-se de Noé”





13 – Quando a destruição prometida mergulhou a Terra, o que nos é dito a respeito de Noé? Gn 8:1, 1ª parte. (Compare Is 43:2)





NOTA:  “Quando a chuva desceu e veio o dilúvio, Noé e sua família já haviam entrado na arca, e Deus os encerrara ali. Noé tinha fielmente avisado os habitantes do mundo antediluviano, enquanto estes caçoavam e escarneciam dele. E quando as águas caíram sobre a Terra, e um após outro se afogava, viam a arca, da qual haviam feito objecto de tantas pilhérias, livre de perigo a flutuar sobre as águas, preservando o fiel Noé e sua família. Assim, vi eu que o povo de Deus, o qual havia fielmente avisado o mundo de Sua ira vindoura, teria livramento. Deus não consentiria que os ímpios destruíssem aqueles que estavam esperando pela trasladação, e que se não encurvaram ao decreto da besta nem receberiam o seu sinal. Vi, que, se fosse permitido aos ímpios matar os santos, Satanás e todo seu exército maléfico, e todos os que odeiam a Deus, ficariam satisfeitos. E, oh! que triunfo seria para sua majestade satânica ter poder, na luta final sobre os que por tanto tempo haviam esperado ver Aquele a quem amaram! Aqueles que haviam zombado da ideia de os santos ascenderem para o Céu, serão testemunhas do cuidado de Deus para com o Seu povo, e contemplarão seu glorioso libertamento.” Primeiros Escritos, pág. 284.





14 – Em que preciosas promessas vão confiar aqueles que caminham com Deus? Sl 91:9-10, 14; 27:5.





NOTA:  “Deus sempre pediu que fossemos obedientes. Por causa da sua obediência, Enoque foi transladado ao céu e Noé foi salvo do dilúvio que inundou a terra. ‘Mas os olhos do Senhor,’ diz o salmista, ‘estão sobre os que o temem; sobre os que esperam no seu constante amor, para livrar as suas almas da morte e para os conservar vivos na fome.’ ‘Vi o ímpio com grande poder e crescendo grandemente. Ele, todavia, deixará de existir e não será mais; eu procurei-o e não o consegui encontrar. Assinala o homem perfeito e observa o homem recto, pois o fim deles é paz.’” Signs of Times, 11 Fevereiro 1897.








Lição 4:  20-26 Janeiro





“Fé que teve Abraão”





Versículo a memorizar: 


“Contudo, à vista da promessa de Deus, não vacilou por incredulidade, antes foi fortalecido na fé, dando glória a Deus.” Rm 4:20.





Estudo adicional: Conflict & Courage, pág. 56; The Faith I Live By, pág. 115-120.





Introdução





“A chamada fé que não age por amor e não purifica a alma não justificará ninguém. ‘Vedes,’ diz o apóstolo, ‘então que o homem é justificado pelas obras e não somente pela fé’ Tg 2:24. Abraão creu em Deus. Como sabemos nós que ele creu? As suas obras dão testemunho do carácter da sua fé e a sua fé foi-lhe imputada por justiça. Necessitamos da fé de Abraão nos nossos dias, para iluminar as trevas que se amontoam à nossa volta, encobrindo o doce sol do amor de Deus e atrofiando o crescimento espiritual. A nossa fé deveria ser prolífera em boas obras, pois a fé sem obras é morta.” The Faith I Live By, pág. 115.





“Pela fé Abraão…”





1 – Que modificação na sua fé enfrentou Abraão, e como é que ele respondeu? Hb 11:8; Gn 12:1-4.





NOTA:  “Não fora uma pequena prova aquela a que foi assim submetido Abraão, nem pequeno o sacrifício que dele se exigira. Fortes laços havia para o prender ao seu país, seus parentes, seu lar. Ele, porém, não hesitou em obedecer ao chamado. Não teve perguntas a fazer concernentes à terra da promessa - se o solo era fértil, e o clima saudável, se o território oferecia um ambiente agradável, e proporcionaria oportunidades para se acumularem riquezas. Deus falara, e Seu servo devia obedecer; o lugar mais feliz da Terra para ele seria aquele em que Deus quisesse que ele se achasse.” Serviço Cristão, pág. 181.





2 – Que tipo de vida trouxe a Abraão este passo na fé? Hb 11:9.





NOTA:  “A herança que Deus prometeu a Seu povo não está neste mundo. Abraão não teve possessão na Terra, "nem ainda o espaço de um pé". At 7:5. Ele possuía muitos recursos, e deles fazia uso para a glória de Deus e para o bem de seus semelhantes; mas não olhava para este mundo como sua pátria.


O Senhor o chamara para deixar seus patrícios idólatras, com a promessa da terra de Canaã em possessão eterna; todavia nem ele, nem seu filho, nem o filho de seu filho, a recebeu. Quando Abraão quis um lugar para sepultar seus mortos teve de comprá-lo aos cananeus. Sua única possessão na terra da promessa foi aquele túmulo cavado na pedra, na caverna de Macpela.” Patriarcas e Profetas, pág. 169.





“Não haja contenda”





3 – Quando o conflito começou, como é que Abraão respondeu? Gn 13:7-9.





NOTA:  “O espírito desinteressado e nobre de Abraão ficou, assim, demonstrado. Quantos, sob idênticas circunstâncias e perante qualquer risco, se teriam apegado aos seus direitos individuais e às suas preferências! Quantos lares não se desintegraram por causa disso! Quantas igrejas não se dividiram, fazendo com que a verdade se tornasse motivo de riso e descrédito! ‘Ora, não haja contenda entre mim e ti,’ disse Abraão, ‘pois irmãos somos’; não somente por causa da relação natural existente mas como adoradores do verdadeiro Deus. Os filhos de Deus no mundo inteiro formam uma família e o mesmo espírito de amor e conciliação deveria governá-los. ‘Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros’ (Rm 12:10), é o que nos ensina o nosso Salvador. A cultura de uma cortesia uniforme, a prontidão em fazer aos outros o que gostaríamos que nos fizessem a nós aniquilaria metade dos males que nos assolam a vida. O espírito de enaltecimento próprio é satânico mas o coração no qual o amor de Cristo é acariciado possuirá essa caridade que não procura o seu próprio interesse. Isso levará a que se preste atenção às palavras divinas: ‘Não atente cada um somente para o que é seu mas cada qual também para o que é dos outros’ (Fp 2:4).” Conflict & Courage, pág. 47.





4 – Que erro cometeu Ló por causa do seu egoísmo? Gn 13:10-13.





NOTA:  “A região mais fértil em toda a Palestina era o vale do Jordão. Aí existiam também cidades, ricas e belas, convidando a um comércio lucrativo nos seus mercados cheios de gente. Confundido com as visões de ganho terreno, Ló não prestou atenção aos perigos morais e espirituais com que ali se depararia. Ele ‘escolheu para si toda a campina do Jordão’ e ‘armou as suas tendas até Sodoma’. Quão pouco sabia ele dos resultados terríveis da sua escolha egoísta! Ló escolheu Sodoma para seu lar porque viu que daí poderiam advir vantagens do ponto de vista mundano. Mas depois de se estabelecer e chegar a ser rico em coisas terrenas, convenceu-se de que cometera um erro ao não ter tomado em consideração a condição moral da comunidade na qual desejara construir o seu lar. Os moradores de Sodoma eram corruptos; chegavam diariamente aos seus ouvidos conversas vis e a sua alma sentia-se vexada pela violência e crimes que ele não podia evitar que fossem cometidos. Os seus filhos começavam a tornar-se exactamente como aquelas pessoas ímpias, pois a sua associação com elas pervertera-lhes a moral. Tomando todas estas coisas em consideração, as riquezas mundanas que ele adquirira pareciam-lhe coisa pouca e não valendo o preço que ele tivera que pagar por elas.” Conflict & Courage, pág. 48.





“O Meu pacto é contigo”





5 – Que promessa fez Deus a Abraão? Gn 12:2. (Compare Gn 12:7, 13:14-17, 15:1-6, 17:1-8)





NOTA:  “O concerto da graça foi feito primeiramente com o homem no Éden, quando, depois da queda, foi feita uma promessa divina de que Quando mandou a sua carta para Roma em 533, Justiniano encarregou o seu general Belisário de exterminar o remanescente dos cristãos arianos sobreviventes no norte de África e Itália. Ele desejava erradicar os seus rivais e apoiar politicamente o bispo de R Deus. Assim receberam os patriarcas a esperança da salvação.


“Este mesmo concerto foi renovado a Abraão, na promessa: ‘Em tua semente serão benditas todas as nações da Terra.’ Gn 22:18. Esta promessa apontava para Cristo. Assim Abraão a compreendeu (Gl 3:8 e 16), e confiou em Cristo para o perdão dos pecados. Foi esta fé que lhe foi atribuída como justiça. O concerto com Abraão mantinha também a autoridade da lei de Deus. O Senhor apareceu a Abraão e disse: ‘Eu sou o Deus todo-poderoso, anda em Minha presença e sê perfeito.’ Gn 17:1. O testemunho de Deus concernente a Seu fiel servo foi: ‘Abraão obedeceu à Minha voz, e guardou o Meu mandado, os Meus preceitos, os Meus estatutos, e as Minhas leis.’ Gn 26:5. E o Senhor lhe declarou: ‘Estabelecerei o Meu concerto entre Mim e ti e a tua semente depois de ti em suas gerações, por concerto perpétuo, para te ser a ti por Deus, e à tua semente depois de ti.’ Gn 17:7.” Patriarcas e Profetas, pág. 370.





6 – Como é que a Bíblia revela que a aliança que Deus fez com Abraão é a “nova aliança” que Deus deseja fazer também connosco? Gl 3:8-9, 14-16. (Veja Hb 6:13, 17-18)





NOTA:  “Se bem que este concerto houvesse sido feito com Adão e renovado a Abraão, não poderia ser ratificado antes da morte de Cristo. Existira pela promessa de Deus desde que se fez a primeira indicação de redenção; fora aceito pela fé; contudo, ao ser ratificado por Cristo, é chamado um novo concerto. A lei de Deus foi a base deste concerto, que era simplesmente uma disposição destinada a levar os homens de novo à harmonia com a vontade divina, colocando-os onde poderiam obedecer à lei de Deus.


“Outro pacto, chamado nas Escrituras o ‘velho’ concerto, foi formado entre Deus e Israel no Sinai, e foi então ratificado pelo sangue de um sacrifício. O concerto abraâmico foi ratificado pelo sangue de Cristo, e é chamado o ‘segundo’, ou o ‘novo’ concerto, porque o sangue pelo qual foi selado foi vertido depois do sangue do primeiro concerto. Que o novo concerto era válido nos dias de Abraão, evidencia-se do fato de que foi então confirmado tanto pela promessa como pelo juramento de Deus, ‘duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta’. Hb 6:18.” Patriarcas e Profetas, pág. 370, 371.





“Com ele estabelecerei o Meu pacto”





7 – Como é que Abraão e Sara procuraram cumprir a promessa de Deus para com eles? Gn 16:1-3.





NOTA:  “Abraão aceitara sem reservas a promessa de um filho mas ele não esperou que Deus cumprisse a Sua palavra do modo e no tempo por Ele especificados. Deus permitiu um certo retardamento da promessa, a fim de testar a sua fé no poder de Deus; mas Abraão falhou quanto ao superar da prova. Pensando ser impossível dar à luz um filho em idade tão avançada, Sara sugeriu um plano através do qual os propósitos divinos se cumpririam: uma das suas criadas seria tomada por Abraão como sua segunda mulher. A poligamia tornara-se tão difundida, que deixara de ser vista como pecado, não deixando, no entanto, de ser uma violação da lei de Deus e sendo fatal para a santidade e paz da relação familiar. O casamento de Abraão com Agar só trouxe maus resultados, não somente para o seu próprio lar, mas também para as gerações futuras.” Daughters of God, pág. 27.





8 – Como é que o Senhor enfatizou a Abraão que Isaque, não Ismael, era o filho da promessa? Gn 17:19-21.





NOTA:  “Quando Abraão tinha quase cem anos de idade, a promessa de um filho foi-lhe repetida, com a informação de que o futuro herdeiro seria filho de Sara. Mas Abraão ainda não compreendeu a promessa. Sua mente de pronto volveu para Ismael, apegando-se à crença de que por meio dele os propósitos graciosos de Deus deveriam cumprir-se. Em sua afeição para com o filho, exclamou: ‘Oxalá que viva Ismael diante de Teu rosto’. Gn 17:18-20. De novo foi feita a promessa, com palavras que não poderiam ser mal compreendidas: ‘Na verdade, Sara tua mulher te dará um filho, e chamarás o seu nome Isaque, e com ele estabelecerei o Meu concerto.’ Deus, contudo, não Se esqueceu da oração do pai. ‘E quanto a Ismael’, disse Ele, ‘também te tenho ouvido; eis aqui o tenho abençoado, ... e dele farei uma grande nação.’” Patriarcas e Profetas, pág. 146.





“Foi chamado Amigo de Deus”





9 – Que podemos aprender de Abraão através do tratamento que ele deu aos estrangeiros? Gn 18:2-5. (Compare Hb 13:2)





NOTA:  “Três viajantes passam por ali perto. Não fazem qualquer apelo à hospitalidade, nem solicitam qualquer favor. Mas Abraão não permite que eles sigam o seu caminho sem se refrescarem. Ele é um homem avançado em idade, um homem de dignidade e riqueza, altamente honrado e acostumado a dar ordens. No entanto, vendo aqueles estranhos, ‘correu da porta da tenda ao seu encontro e prostrou-se em terra.’ Dirigindo-se ao líder, disse: ‘Senhor meu, se achei graça aos teus olhos, rogo-te que não passes de teu servo.’ Ele próprio trouxe água para que eles pudessem lavar os pés empoeirados da viagem. Ele próprio preparou comida para eles. E, ao descansarem os viajantes à sombra da árvore, Sara, a sua mulher, também tratou de recebê-los condignamente, enquanto Abraão se mantinha respeitosamente junto deles, ao partilharem aqueles homens da sua hospitalidade. Abraão demonstrou-lhes simplesmente a sua bondade, como viajantes que eram, uns estranhos que por ali passavam e que poderiam nunca mais cruzar-se com ele novamente.” Conflict & Courage, pág. 50.





10 – Quando o Senhor revelou a missão dos anjos a Abraão, como é que ele reagiu? Gn 18:23-32.





NOTA:  “Com profunda reverência e humildade insistiu em seu rogo: ‘Eis que agora me atrevi a falar ao Senhor, ainda que sou pó e cinza’. Gn 18:27. Não havia qualquer confiança em si próprio, nem jactância pela sua justiça. Não pretendia graça pelo motivo de sua obediência, ou dos sacrifícios que fizera ao cumprir a vontade de Deus. Sendo ele próprio pecador, rogava em prol do pecador. Tal espírito devem possuir todos os que se aproximam de Deus. Abraão manifestava contudo a confiança de uma criança a rogar a seu amado pai. Achegou-se ao mensageiro celeste, e instou fervorosamente com a sua petição. Conquanto Ló se tornasse morador em Sodoma, não participava da iniquidade de seus habitantes. Abraão julgava que naquela populosa cidade deveria haver outros adoradores do verdadeiro Deus. E em vista disto rogou ele: ‘Longe de Ti que faças tal coisa, que mates o justo com o ímpio; ... longe de Ti seja. Não faria justiça o Juiz de toda a Terra?’ Gn 18:25. Abraão não pediu simplesmente uma vez, mas muitas vezes. Tornando-se mais ousado, ao serem satisfeitos os seus pedidos, continuou até obter certeza de que, se mesmo dez pessoas justas pudessem achar-se nela, a cidade seria poupada.


“O amor pelas almas que pereciam, inspirava a oração de Abraão. Ao mesmo tempo em que lhe repugnavam os pecados daquela cidade corrupta, desejava que os pecadores pudessem salvar-se. Seu profundo interesse por Sodoma mostra a ansiedade que devemos experimentar pelos impenitentes. Devemos alimentar ódio ao pecado, mas piedade e amor para com o pecador.” Patriarcas e Profetas, pág. 139, 140.





“Deus proverá para Si o cordeiro”





11 – Como foi o verdadeiro teste à fé de Abraão? Gn 22:2.





NOTA:  “Foi para impressionar o espírito de Abraão com a realidade do evangelho, bem como para lhe provar a fé, que Deus o mandou matar seu filho. A angústia que ele sofreu durante os dias tenebrosos daquela terrível prova, foi permitida para que compreendesse por sua própria experiência algo da grandeza do sacrifício feito pelo infinito Deus para a redenção do homem. Nenhuma outra prova poderia ter causado a Abraão tal tortura de alma, como fez a oferta de seu filho. Deus deu Seu Filho a uma morte de angústia e ignomínia. Aos anjos que testemunharam a humilhação e angústia de alma do Filho de Deus, não foi permitido intervirem, como no caso de Isaque. Não houve nenhuma voz a clamar: ‘Basta.’ A fim de salvar a raça decaída, o Rei da glória rendeu a vida. Que prova mais forte se pode dar da infinita compaixão e amor de Deus? ‘Aquele que nem mesmo a Seu próprio Filho poupou, antes O entregou por todos nós, como nos não dará também com Ele todas as coisas?’ Rm 8:32.” Patriarcas e Profetas, pág. 154.





12 – Qual foi a resposta de Abraão à ordem de Deus, e qual foi a sua recompensa? Gn 22:15-18.





NOTA:  “Abraão desejara grandemente ver o prometido Salvador. Fazia as mais fervorosas orações para que lhe fosse dado contemplar o Messias antes de Sua morte. E viu a Cristo. Foi-lhe concedida uma luz sobrenatural, e ele reconheceu o divino carácter de Cristo. Viu o Seu dia e alegrou-se. Foi-lhe dada uma visão do divino sacrifício pelo pecado. Desse sacrifício tinha ele uma ilustração no que se passara consigo mesmo. Fora-lhe dada a ordem: ‘Toma agora o teu filho, o teu único filho, Isaque, a quem amas, e oferece-o... em holocausto.’ Gn 22:2. Sobre o altar do sacrifício, depôs ele o filho da promessa, o filho em quem se concentravam suas esperanças. Então, enquanto estava ao pé do altar com o cutelo erguido para obedecer a Deus, ouviu uma voz do Céu, que dizia: ‘Não estendas a tua mão sobre o moço, e não lhe faças nada; porquanto agora sei que temes a Deus, e não Me negaste o teu filho, o teu único.’ Gn 22:12. Essa terrível prova foi imposta a Abraão, a fim de poder ver o dia de Cristo e compreender o grande amor de Deus para com o mundo, tão grande que, para erguê-lo da degradação, entregou Seu único Filho a tão vergonhosa morte.


“Abraão aprendeu de Deus a maior lição que já foi dada a um mortal. Foi atendida sua oração para ver a Cristo antes de morrer. Contemplou-O; viu tudo quanto um mortal pode ver, e ao mesmo tempo subsistir. Fazendo uma inteira entrega, habilitou-se a compreender a visão de Cristo, que lhe fora concedida. Foi-lhe mostrado que, ao dar Seu Filho unigénito para salvar os pecadores da ruína eterna, Deus estava fazendo um sacrifício maior e mais admirável do que o homem jamais poderia fazer.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 468, 269.








Lição 5:  27 Janeiro – 2 Fevereiro





“Serei o Seu Deus”





Versículo a memorizar:


“Quem dera que eles tivessem tal coração que me temessem, e guardassem em todo o tempo todos os meus mandamentos, para que bem lhes fosse a eles, e a seus filhos para sempre!” Dt 5:29





Estudo adicional: Patriarcas e Profetas, pág. 370-373.





Introdução





“Somos convidados para ser santos, e devemos cuidadosamente evitar dar a impressão de que pouco importará o retermos ou não os traços distintivos de nossa fé. Sobre nós recai a solene obrigação de assumir atitude mais firme em prol da verdade e da justiça, do que fizemos no passado. A fronteira de demarcação entre os que guardam os mandamentos de Deus e os que não guardam deve ser revelada com clareza inequívoca. Devemos conscienciosamente honrar a Deus, usando diligentemente todos os meios para manter relações de concerto com Ele, a fim de recebermos as Suas bênçãos - bênçãos tão necessárias para quem irá ser provado com tamanha severidade. Dar a impressão de que nossa fé, nossa religião, não nos é um poder dominante na vida, equivale a desonrar grandemente a Deus. Em assim fazendo, desviamo-nos dos Seus mandamentos, que são a nossa vida, negando que Ele é o nosso Deus e nós os Seus filhos.” Conselhos sobre Saúde, pág. 238, 239.





“Não vos deixarei”





1 – Como foi a aliança realizada com Abraão foi renovada com Isaque? Gn 26:24.





NOTA:  “As promessas feitas a Abraão e confirmadas a seu filho, eram tidas por Isaque e Rebeca como o grande objectivo de seus desejos e esperanças. Com estas promessas Esaú e Jacó estavam familiarizados. Foram ensinados a considerar a primogenitura como coisa de grande importância, pois que incluía não somente a herança das riquezas terrestres, mas a preeminência espiritual. Aquele que a recebia devia ser o sacerdote de sua família; e na linhagem de sua posteridade viria o Redentor do mundo. De outro lado, havia obrigações que repousavam sobre o possuidor da primogenitura. Aquele que herdasse suas bênçãos devia dedicar a vida ao serviço de Deus. Como Abraão, devia ser obediente aos mandos divinos. Em seu casamento, nas relações familiares, na vida pública, devia consultar a vontade de Deus.” Patriarcas e Profetas, pág. 177, 178.





2 – Como confirmou Deus a aliança com Jacob? Gn 28:11-15. (Compare Gn 28:1-4)





NOTA:  “Ameaçado de morte pela ira de Esaú, Jacó saiu da casa de seu pai como fugitivo; mas levava consigo a bênção paterna; Isaque lhe havia renovado a promessa do concerto, e mandara-lhe como herdeiro da mesma, procurar uma esposa na família de sua mãe, na Mesopotâmia.... Cansado da jornada, o viajante deitou-se no chão, tendo uma pedra como travesseiro. Dormindo, viu uma escada, brilhante e resplendente, cuja base repousava na terra, enquanto o cimo alcançava o Céu. Por esta escada, anjos estavam a subir e a descer; por sobre ela estava o Senhor da glória, e dos Céus foi ouvida a Sua voz: ‘Eu sou o Senhor, o Deus de Abraão teu pai, e o Deus de Isaque.’ A terra em que estava deitado como um exilado e fugitivo, foi prometida a ele e sua posteridade, com esta declaração: ‘Em ti e na tua semente serão benditas todas as famílias da Terra.’ Gn 28:13 e 14. Esta promessa tinha sido feita a Abraão e Isaque, e agora foi renovada a Jacó. Então, em atenção especial à sua solidão e angústia, naquele momento, foram proferidas estas palavras de conforto e animação: ‘Eis que Eu estou contigo, e te guardarei por onde quer que fores, e te farei tornar a esta terra; porque te não deixarei, até que te haja feito o que te tenho dito.’ Gn 28:13-15.” Patriarcas e Profetas, pág. 183, 184.





3 – Que verdade estava a revelar Deus a Jacob através do Seu sonho? Jo 1:51. (Leia versos 43-51)





NOTA:  “Nesta visão o plano da redenção foi apresentado a Jacó, não completamente, mas nas partes que para ele eram essenciais naquela ocasião. A escada mística que lhe fora revelada no sonho era a mesma a que Cristo Se referiu em Sua conversa com Natanael. Disse Ele: ‘Vereis o céu aberto, e os anjos de Deus subirem e descerem sobre o Filho do homem.’ Jo 1:51. Até o tempo da rebelião do homem contra o governo de Deus, tinha havido livre comunicação entre Deus e o homem. Mas o pecado de Adão e Eva separou a Terra do Céu, de modo que o homem não podia ter comunhão com seu Criador. Todavia, o mundo não foi deixado em uma solitária desesperança. A escada representa Jesus, o meio designado para a comunicação. Não houvesse Ele com Seus próprios méritos estabelecido uma passagem através do abismo que o pecado efectuou, e os anjos ministradores não podiam ter comunhão com o homem decaído. Cristo liga o homem em sua fraqueza e desamparo, à fonte do poder infinito.


“Tudo isto foi revelado a Jacó no sonho. Se bem que sua mente de pronto apreendesse parte da revelação, as grandes e misteriosas verdades da mesma foram o estudo de sua vida toda, e mais e mais se lhe desvendava à compreensão.” Patriarcas e Profetas, pág. 184.





“Passarei por cima de vós”





4 – Qual foi o apogeu das pragas que Deus lançou sobre o Egipto? Ex 11:4-6.





NOTA:  “Moisés e Arão referiam a Faraó a natureza e efeito de cada praga, que se seguiria a sua recusa em deixar ir Israel. Cada vez ele viu essas pragas virem exactamente como lhe foi dito que viriam; mesmo assim ele não se rendia. Primeiro, apenas lhes deu permissão para sacrificar a Deus na terra do Egipto; então, depois de o Egipto ter sido afligido pela ira de Deus, concedeu que apenas os homens fosse. Depois de o Egipto ter sido quase destruído pela praga dos gafanhotos, ele concedeu que os filhos e esposas também fossem, mas que não levassem o gado. Moisés então comunicou ao rei que o anjo de Deus mataria os seus primogénitos.


“Cada praga tinha vindo um pouco mais perto do rei e mais severa, e esta seria mais terrível do que qualquer outra. Mas, o orgulhoso rei estava extremamente furioso, e não se humilhou. Quando os egípcios viram os grandes preparativos feitos entre os israelitas para a terrível noite, ridicularizaram o sinal de sangue sobre a verga das portas.” História da Redenção, pág. 118.





5 – De que forma deveria o povo de Israel mostrar que confiavam no poder de Deus para os libertar? Ex 12:21-23, 28.





NOTA:  “A única segurança para os israelitas era o sangue nas ombreiras das portas. Deus disse: ‘Quando Eu vir o sangue, passarei por vós.’ Ex 12:13. Todos os outros dispositivos de segurança seriam inúteis. Nada, a não ser o sangue nas ombreiras das portas, vedaria a entrada do anjo da morte. Só há salvação para o pecador no sangue de Jesus Cristo, o qual nos purifica de todo pecado. O homem com o intelecto bem desenvolvido pode ter grande reserva de conhecimento, empenhar-se em especulações teológicas, ser grande e honrado pelos homens, e ser considerado o repositório do conhecimento; a menos que tenha, porém, salutar conhecimento de Cristo crucificado por ele, e pela fé se apodere da justiça de Cristo, estará perdido. Cristo ‘foi traspassado pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre Ele, e pelas Suas pisaduras fomos sarados’. Is 53:5. ‘Salvos pelo sangue de Jesus Cristo’ será nossa única esperança para o tempo presente e nosso cântico por toda a eternidade.” Mensagens Escolhidas, pág. 172, 173.





“Eu sou o Senhor seu Deus”





6 – Com que declaração fez Deus o prefácio dos Dez Mandamentos? Ex 20:1-2.





NOTA:  “Com mão poderosa e maravilhosas manifestações do Seu poder, Deus tirou Israel do Egipto. Fez deles os Seu povo escolhido e deu-lhes a Sua lei. Disse-lhes então: ‘Pois és um povo santo ao Senhor teu Deus...Saberás, portanto, que o Senhor teu Deus é Deus, o Deus fiel, que guarda a aliança e a misericórdia até mil gerações’ (Dt 7:6-9). Foram também dirigidas a nós as seguintes palavras: ‘Sois uma nação eleita’. A nossa obra é, pois, louvar Aquele que nos tirou das trevas para a Sua maravilhosa luz. Como vamos nós fazer isso? Mostrando ao mundo que somos um povo que guarda os mandamentos e que avança em harmonia com a lei de Deus. Não perdendo de vista a Sua bondade e amor e fazendo com que tudo nas nossas vidas se sujeite aos reclamos da Sua Palavra. Deste modo, seremos representantes de Cristo, demonstrando que a nossa vida é uma transcrição do Seu carácter.” 1888 Materials, pág. 129.


“Colaborando a vontade do homem com a de Deus, ela se torna omnipotente. Tudo que deve ser feito a Seu mando pode ser cumprido por Seu poder. Todas as Suas ordens são promessas habilitadoras.” Parábolas de Jesus, pág. 333.


“Cristo veio a esta terra a fim de conceder ao homem poder moral; para o elevar, o enobrecer e o fortalecer. Ele veio a fim de provar a falsidade da acusação feita por Satanás de que Deus criara uma lei que o homem não podia cumprir. Quando já revestido pela natureza humana, Cristo guardou os Dez Mandamentos. Deste modo, Ele provou aos habitantes dos mundos não caídos e aos seres humanos que é possível ao homem obedecer perfeitamente à lei de Deus. Ele demonstrou a verdade da justiça de Deus ao exigir obediência à Sua lei. Aqueles que aceitarem Cristo como seu Salvador, tornando-se participantes da natureza divina, estarão capacitados a seguir o Seu exemplo de obediência a todos os preceitos divinos.” Signs of Times, 14 Maio 1902.





7 – O que fez Deus para assegurar que o Seu povo não se esqueceria da Sua lei? Ex 24:12; 32:15-16. (Compare Ex 34:1, 4)





NOTA:  “Mesmo então não confiou Seus preceitos à memória de um povo tão propenso a esquecer os Seus mandos, mas escreveu-os em tábuas de pedra. Queria remover de Israel toda a possibilidade de misturar tradições gentílicas com Seus santos preceitos, ou de confundir Seus mandos com ordenações e costumes humanos. Mas não Se limitou a dar-lhes os preceitos do Decálogo. O povo mostrara deixar-se transviar tão facilmente, que Ele não deixaria indefesa nenhuma entrada para a tentação. Ordenou-se a Moisés escrever, conforme Deus lhe mandasse, juízos e leis que davam minuciosas instruções quanto ao que era requerido. Estas instruções relativas ao dever do povo para com Deus, de uns para com outros e para com o estrangeiro, eram apenas os princípios dos Dez Mandamentos, ampliados e dados de maneira específica, para que ninguém estivesse no caso de errar. Destinavam-se a resguardar a santidade dos dez preceitos gravados nas tábuas de pedra.” Patriarcas e Profetas, pág. 364.





“O primeiro pacto”





8 – Através de que promessa entrou o povo de Israel em aliança com Deus? Ex 19:8. (Compare Ex 24:3, 7; Dt 5:27; 26:17)





NOTA :  “Outro pacto, chamado nas Escrituras o ‘velho’ concerto, foi formado entre Deus e Israel no Sinai, e foi então ratificado pelo sangue de um sacrifício. O concerto abraâmico foi ratificado pelo sangue de Cristo, e é chamado o ‘segundo’, ou o ‘novo’ concerto, porque o sangue pelo qual foi selado foi vertido depois do sangue do primeiro concerto. Que o novo concerto era válido nos dias de Abraão, evidencia-se do fato de que foi então confirmado tanto pela promessa como pelo juramento de Deus, ‘duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta’. Hb 6:18.” Patriarcas e Profetas, pág. 371.





9 – O que era defeituoso nesta aliança? Hb 8:6-7.





NOTA:  “Deus trouxe-os até ao Sinai; ali manifestou a Sua glória; deu-lhes a Sua lei, com a promessa de grandes bênçãos na condição de obedecerem: ‘Agora, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança... vós me sereis reino sacerdotal e nação santa’ Ex 19:5, 6. O povo não compreendeu totalmente a pecaminosidade dos seus corações e que, sem Cristo, lhes seria impossível cumprir a lei de Deus. Logo entraram prontamente em concerto com Deus. Sentindo que seriam capazes de estabelecer a sua própria justiça, eles declararam: ‘Tudo o que o Senhor falou faremos e obedeceremos’ Ex 24:7. Eles tinham testemunhado a proclamação da lei em terrível majestade e tinham tremido de terror junto ao monte. No entanto, apenas algumas semanas depois, eles logo quebraram o seu concerto com Deus e inclinaram-se perante um ídolo. Não poderiam esperar que o favor divino recaísse sobre eles, tendo o povo quebrado o concerto; e agora, vendo a sua pecaminosidade e a sua necessidade de perdão, foram levados a sentir a sua necessidade do Salvador revelado no concerto abraâmico e representado pelas ofertas sacrificais. Através da fé e do amor, gerou-se então uma união com Deus, Deus esse que os libertaria dos laços do pecado. Eles estavam agora preparados para apreciar as bênçãos do novo concerto.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 17 Outubro 1907.





“Para que te vá bem a ti”





10 – O problema da antiga aliança era a lei de Deus? Dt 5:29. (Compare Dt 5:33; 6:24-25)





NOTA:  “(O novo concerto( passou a existir, pela promessa de Deus, a partir do momento em que foi concedida a primeira comunicação de redenção e esta foi aceite pela fé. No entanto, quando ratificado por Cristo, foi apelidado de ‘novo concerto’. A lei de Deus foi a base deste concerto, que foi simplesmente uma disposição para levar de novo os homens a viver em harmonia com a vontade divina, colocando-os onde eles pudessem obedecer à lei de Deus. Se não fosse possível aos seres humanos cumprirem os mandamentos de Deus sob o concerto abraâmico, a sua alma estaria perdida. O concerto abraâmico é o concerto da graça. ‘Pela graça sois salvos’ (Ef 2:8). Filhos desobedientes? Não, obedientes a todos os Seus mandamentos.” God´s Amazing Grace, pág. 133.





11 – Como é que a nova aliança assegura obediência à lei de Deus? Hb 8:10. (Compare Hb 10:16; Jr 31:31-33)





NOTA:  “Mas notai aqui que a obediência não é mera aquiescência externa, mas o serviço de amor. A lei de Deus é uma expressão de Sua própria natureza; é uma corporificação do grande princípio do amor, sendo, daí o fundamento de Seu governo no Céu e na Terra. Se nosso coração é renovado à semelhança de Deus, se o amor divino é implantado na alma, não será então praticado na vida a lei de Deus? Implantado no coração o princípio do amor, renovado o homem segundo a imagem dAquele que o criou, cumpre-se a promessa do novo concerto: ‘Porei as Minhas leis em seu coração e as escreverei em seus entendimentos.’ Hb 10:16. E se a lei está escrita no coração, não moldará ela a vida? A obediência - nosso serviço e aliança de amor - é o verdadeiro sinal de discipulado. Assim diz a Escritura: ‘Porque esta é a caridade [ou amor] de Deus: que guardemos os Seus mandamentos.’ 1Jo 5:3. ‘Aquele que diz: Eu conheço-O e não guarda os Seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade.’ 1Jo 2:4. É a fé, e ela só, que, em vez de dispensar-nos da obediência, nos torna participantes da graça de Cristo, a qual nos habilita a prestar obediência.” Caminho a Cristo, pág. 60, 61.





12 – Como enfatiza a Bíblia a relação entre obediência e amor? Dt 7:9; Js 22:5; Ne 1:5; Dn 9:4; Jo 14:15, 21; Rm 13:8, 10; 1Jo 5:2-3.





NOTA :  “Era possível a Adão, antes da queda, formar um carácter justo pela obediência à lei de Deus. Mas deixou de o fazer e, devido ao seu pecado, nossa natureza se acha decaída, e não podemos tornar-nos justos. Visto como somos pecaminosos, profanos, não podemos obedecer perfeitamente a uma lei santa. Não possuímos justiça em nós mesmos com a qual pudéssemos satisfazer às exigências da lei de Deus. Mas Cristo nos proveu um meio de escape. Viveu na Terra em meio de provas e tentações como as que nos sobrevêm a nós. Viveu uma vida sem pecado. Morreu por nós, e agora Se oferece para nos tirar os pecados e dar-nos Sua justiça. Se vos entregardes a Ele e O aceitardes como vosso Salvador, sereis então, por pecaminosa que tenha sido vossa vida, considerados justos por Sua causa. O carácter de Cristo substituirá o vosso carácter, e sereis aceitos diante de Deus exactamente como se não houvésseis pecado.


“E ainda mais, Cristo mudará o coração. Nele habitará, pela fé. Pela fé e contínua submissão de vossa vontade a Cristo, deveis manter essa ligação com Ele; e enquanto isso fizerdes, Ele operará em vós o querer e o efectuar, segundo a Sua vontade. Podereis então dizer: ‘A vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e Se entregou a Si mesmo por mim.’ Gl 2:20.” Caminho a Cristo, pág. 62, 63.





13 – Que sinal externo da relação com a aliança foi escolhido por Deus? Ex 31:16; Is 56:6.





NOTA:  “O sábado é um sinal da relação que existe entre Deus e Seu povo - sinal de que eles são Seus súditos obedientes, de que guardam Sua santa lei. A observância do sábado é o meio ordenado por Deus para preservação do conhecimento de Si mesmo e distinção entre os Seus súditos leais e os transgressores de Sua lei.” Conselhos sobre Saúde, pág. 358, 359.








Lição 6:  3 – 9 Fevereiro





“Pecámos e cometemos iniquidades”





Versículo a memorizar:


“Eu o Senhor te chamei em justiça; tomei-te pela mão, e te guardei; e te dei por pacto ao povo, e para luz das nações.” Is 42:6.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 367-372.





Introdução





“Os israelitas... prestavam a Deus um serviço exterior como meio de atingir a grandeza nacional. Não se tornaram a luz do mundo, mas excluíram-se do mundo a fim de fugir à tentação da idolatria. Nas instruções dadas a Moisés, Deus estabeleceu restrições à associação deles com os idólatras; estes ensinos, porém, haviam sido mal interpretados. Visavam preservá-los contra as práticas dos gentios. Mas foram usados para estabelecer uma parede de separação entre Israel e todas as outras nações. Os judeus consideravam Jerusalém como seu Céu, e tinham reais ciúmes de que Deus mostrasse misericórdia aos gentios.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 28, 29.





“Luz para revelação aos gentios”





1 – Qual foi o propósito de Deus quando escolheu Israel para Seu povo? Is 60:1-6; 49:6.





NOTA:  “Fora para que os israelitas pudessem ser uma bênção às nações, e para que o nome de Deus fosse ‘anunciado em toda a Terra’ (Ex 9:16), que eles foram libertos do cativeiro egípcio. Se obedientes a Seus reclamos, seriam colocados na vanguarda dos outros povos em sabedoria e entendimento; mas esta supremacia devia ser alcançada e mantida unicamente para que por meio deles o propósito de Deus para ‘todas as nações da Terra’ pudesse ser cumprido.” Profetas e Reis, pág. 368, 369.





2 – O que tornou impossível para Israel cumprir o propósito de Deus? Jr 3:6-8. (Compare Ap 18:1-4)





NOTA:  “Quando estudo as escrituras, fico alarmada pelo Israel de Deus nestes últimos dias. Eles foram advertidos para fugirem da idolatria. Eu temo que eles estejam adormecidos, e tão conformados com o mundo que seja difícil discernir entre aquele que serve a Deus e aquele que não O serve. A distância entre Cristo e o Seu povo está a aumentar, e a diminuir entre eles e o mundo. As marcas que fazem distinção entre o professo povo de Cristo e o mundo quase que desapareceram. Tal como o antigo Israel, eles seguem atrás das abominações das nações que os rodeiam.” Testimonies, vol. 1, pág. 277.





“Madrugando”





3 – Através de que meios tentou Deus trazer de novo o Seu povo para Ele? Jr 7:23-26.





NOTA:  “Jerusalém fora honrada por Deus acima de toda a Terra. Sião fora eleita pelo Senhor, que a desejara ‘para Sua habitação’ (Sl 132:13). Ali, durante séculos, santos profetas haviam proferido mensagens de advertência. Sacerdotes ali haviam agitado os turíbulos, e a nuvem de incenso, com as orações dos adoradores, subira perante Deus. Ali, diariamente, se oferecera o sangue dos cordeiros mortos, apontando para o vindouro Cordeiro de Deus. Ali, Jeová revelara Sua presença na nuvem de glória, sobre o propiciatório. Repousara ali a base daquela escada mística, ligando a Terra ao Céu (Gn 28:12; Jo 1:51) - escada pela qual os anjos de Deus desciam e subiam, e que abria ao mundo o caminho para o lugar santíssimo. Houvesse Israel, como nação, preservado a aliança com o Céu, Jerusalém teria permanecido para sempre como eleita de Deus (Jr 17:21-25). Mas a história daquele povo favorecido foi um registro de apostasias e rebelião. Haviam resistido à graça do Céu, abusado de seus privilégios e menosprezado as oportunidades.” O Grande Conflito, pág. 19.





4 – Qual foi a resposta de Israel aos profetas que Deus lhe enviou? Mt 21:33-36; 23:29-35.





NOTA:  “Gravemente haviam os filhos de Israel pecado ‘contra o Senhor seu Deus, ...  e fizeram coisas ruins’. ‘Não deram ouvidos, antes... rejeitaram os Seus estatutos, e o Seu concerto, que fizera com seus pais, como também os Seus testemunhos, com que protestara contra eles’. Foi porque ‘deixaram todos os mandamentos do Senhor seu Deus, e fizeram imagens de fundição, dois bezerros, e fizeram um ídolo do bosque, e se prostraram perante todo o exército do céu, e serviram a Baal’, e recusaram decididamente a arrepender-se, que o Senhor ‘os oprimiu, e os deu nas mãos dos despojadores, até que os tirou de diante de Sua presença’, em harmonia com as claras advertências que lhes enviara ‘pelo ministério de todos os Seus servos, os profetas’. II Reis 17:7, 11, 14, 16, 20 e 23.” Profetas e Reis, pág. 291, 292.





“Não quiseram ouvir as Minhas palavras”





5 – Por causa da falha deles em cumprir o Seu propósito, o que é que Deus permitiu que acontecesse ao Seu povo? Am 7:16-17; Jr 25:8-11.





NOTA:  “O Senhor graciosamente Se revelou. Ele desdobrou perante Israel as preciosidades que deveriam ser para o bem-estar da nação. ‘Escrevi para eles as grandezas da Minha lei’, Ele declarou por intermédio de Oséias, ‘mas isso é para ele como coisa estranha’. Os 8:12. ‘Eu ensinei a andar a Efraim; tomei-os pelos seus braços, mas não conheceram que Eu os curava.’ Os 11:3. Ternamente havia o Senhor tratado com eles, instruindo-os por intermédio de Seus profetas, mandamento sobre mandamento, regra sobre regra.


“Tivesse Israel aceito as mensagens dos profetas e teriam sido poupados à humilhação que se seguiu. Foi em virtude de haverem persistido no abandono de Sua lei, que Deus foi compelido a deixá-los ir em cativeiro. ‘O Meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento’, foi a mensagem enviada a eles por meio de Oséias. ‘Porque tu rejeitaste o conhecimento, também Eu te rejeitarei... visto que te esqueceste da lei do teu Deus.’ Os 4:6.” Profetas e Reis, pág. 296, 297.





6 – Como reconheceu Daniel o motivo do cativeiro? Dn 9:5-6.





NOTA:  “O profeta Daniel é um exemplo da verdadeira santificação. Seus longos anos foram cheios de nobre serviço a seu Mestre. Foi um homem ‘mui desejado’ do Céu (Dn 10:11). Todavia, ao invés de pretender ser puro e santo, este honrado profeta, quando pleiteava perante Deus em prol de seu povo, identificou-se com os que positivamente eram pecadores em Israel: ‘Não lançamos as nossas súplicas perante Tua face fiados em nossas justiças, mas em Tuas muitas misericórdias.’ ‘Pecamos; obramos impiamente.’ Declara ele: ‘Estando eu ainda falando e orando, e confessando o meu pecado, e o pecado do meu povo.’” O Grande Conflito, pág. 470.





7 – A quem em especial colocou Deus a culpa da apostasia do Seu povo? Ez 34:7-10.





NOTA:  “Os pastores que conduzem os rebanhos por falsos caminhos, ouvirão a acusação feita contra eles: ‘Fostes vós que aligeirastes a verdade. Fostes vós que nos dissestes que a lei de Deus tinha sido ab-rogada e que era um jugo de servidão... O sangue das nossas almas está sobre as vossas vestes sacerdotais. Ireis agora pagar o resgate pela minha alma? Que faremos nós, os que escutámos as vossas falsificações das Escrituras, fazendo da verdade uma mentira, verdade essa que, se obedecida, nos teria salvo?’ Quando Cristo vier para fazer justiça sobre aqueles que ensinaram o povo a calcar aos pés o Sábado de Deus, a destruir o Seu memorial e a espezinhar o alimento dos Seus pastos, as lamentações serão em vão. Os que confiaram nos falsos pastores tinham a palavra de Deus, onde podiam investigar por si mesmos. Por isso, verão que Deus julgará todos os homens que possuíam a verdade e, mesmo assim, voltaram as costas à luz por isso envolver negação própria e também a cruz. As rochas e as montanhas não poderão escondê-los da indignação Daquele que está assentado no trono e da ira do Cordeiro.” Maranatha, pág. 290.





“E o guardará, como o pastor o seu rebanho”





8 – Qual foi o propósito de Deus ao permitir o cativeiro do Seu povo? Jr 24:1-10





NOTA:  “Entre os filhos de Israel que foram levados cativos para Babilónia no início dos setenta anos do cativeiro havia cristãos patriotas, homens que eram tão fiéis ao princípio como o aço, e que se não deixariam corromper pelo egoísmo, mas honrariam a Deus com prejuízo de tudo para si. Na terra de seu cativeiro esses homens deviam levar avante o propósito de Deus de dar às nações pagãs as bênçãos que vêm pelo conhecimento de Jeová. Deviam eles ser Seus representantes. Jamais deviam comprometer-se com idólatras; sua fé e seu nome como adoradores do Deus vivo deveriam ser levados como alta honra. E isto eles fizeram. Na prosperidade e na adversidade honraram a Deus; e Deus os honrou a eles.” Profetas e Reis, pág. 479.





9 – Que promessa fez Deus a respeito daqueles que regressariam do cativeiro? Jr 31:10, 31-33.





NOTA:  “Humilhados à vista das nações, os que uma vez tinham sido reconhecidos como favorecidos do Céu sobre todos os outros povos da Terra aprenderiam no exílio a lição da obediência tão necessária para sua futura felicidade. Até que tivessem aprendido esta lição, Deus não poderia fazer por eles tudo o que desejava. ‘Castigar-te-ei com medida, e de todo não te terei por inocente’ (Jr 30:11), Ele declarou em esclarecimento do Seu propósito de castigá-los para o seu bem espiritual. Entretanto os que haviam sido objecto do Seu terno amor não foram postos de lado para sempre; perante todas as nações da Terra Ele demonstraria Seu plano de tirar vitória da aparente derrota, de salvar e não de destruir. Ao profeta fora dada a mensagem: [Jr 31:10-14, 23-25, 31-34].” Profetas e Reis, pág. 475.





“Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo”





10 – Que período de tempo de provação determinou Deus a Israel? Dn 9:24.





NOTA:  “Deus concede às nações um determinado tempo de provação. Envia-lhes luz e provas que, se recebidas, salvá-las-ão mas que, se recusadas, tal como os judeus recusaram a luz, trará sobre eles indignação e castigo. Se os homens recusarem as bênçãos e escolherem as trevas em vez da luz, terão que arcar com as consequências da sua escolha. ‘Vede que o Senhor vem para punir os habitantes da terra por causa da sua iniquidade: a terra também revelará o seu sangue e não mais encobrirá os seus mortos.’ O mundo cristão professo está a passar de um grau de pecado para um outro ainda maior, tal como aconteceu com a nação judaica, recusando aviso após aviso e rejeitando um ‘Assim diz o Senhor’, ao dar crédito às fábulas de homens. O Senhor Deus logo se levantará na Sua ira e derramará os Seus juízos sobre aqueles que agora repetem os pecados dos que viviam no tempo de Noé. Aqueles cujos corações se sentem totalmente satisfeitos em praticar o mal, tal como eram os corações dos habitantes de Sodoma, também serão destruídos. O facto de Deus ser paciente e misericordioso, o facto de os seus juízos estarem há muito adiados não fará com que o castigo seja menos severo quando tal acontecer.” DAS Bible Commentary, vol. 4, pág. 1143.





11 – Como profetizou Jesus o fim da provação de Israel? Mt 21:43. (Compare Mt 23:37-38)





NOTA:  “Cristo veio para salvar Jerusalém com seus filhos; mas o orgulho farisaico, a hipocrisia, a inveja e a maldade O impediram de realizar Seu desígnio. Jesus sabia a terrível retribuição com que seria visitada a condenada cidade. Viu Jerusalém cercada de exércitos, os sitiados habitantes levados à fome e à morte, mães alimentando-se do corpo morto dos próprios filhos, e tanto pais como filhos arrebatando um ao outro o último pedaço de pão, destruída a afeição natural pelas corrosivas angústias da fome. Viu que a obstinação dos judeus, segundo se evidenciava no rejeitar da salvação por Ele oferecida, os levaria também a recusar submissão aos exércitos invasores. Contemplou o Calvário, no qual havia de ser erguido, tão densamente coalhado de cruzes como de árvores uma floresta. Viu os infelizes habitantes sofrendo em instrumentos de tortura e mediante crucifixão, destruídos os belos palácios, o templo em ruínas, e de seus maciços muros nem uma pedra deixada sobre outra, enquanto a cidade era arada como um campo. Bem podia o Salvador chorar em face de tão terrível cena!” O Desejado de Todas as Nações, pág. 577.





“Eis que nos voltamos para os gentios”





12 – Que eventos assinalaram o final do tempo de provação do povo Judeu? At 7:57-59; 9:1-6, 15; 11:5-9, 15-17.





NOTA:  “Então, disse o anjo: ‘Ele firmará um concerto com muitos por uma semana [sete anos].’ Durante sete anos depois de começar o Salvador Seu ministério, o evangelho devia ser pregado especialmente aos judeus; três anos e meio, pelo próprio Cristo, e depois, pelos apóstolos. ‘Na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares.’ Dn 9:27. Na primavera de 31 d.C., Cristo, o verdadeiro sacrifício, foi oferecido no Calvário. Então o véu do templo se rasgou em dois, mostrando que a santidade e significação do serviço sacrificial desapareceram. Chegara o tempo de cessar o sacrifício terrestre e a oblação.


“A semana - sete anos - terminou em 34 d.C. Então, pelo apedrejamento de Estêvão, os judeus selaram afinal sua rejeição do evangelho; os discípulos espalhados pela perseguição ‘iam por toda parte, anunciando a Palavra’ (At 8:4), e pouco depois, Saulo, o perseguidor, se converteu e tornou-se Paulo, o apóstolo dos gentios.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 233.





13 – Que lição podemos nós aprender através da rejeição de Deus aos Judeus como o Seu povo escolhido? Rm 11:18-22.





NOTA:  “Os ramos representam os crentes em Jesus Cristo. Aqueles que realmente acreditam, farão as mesmas obras que Ele fez. Estão unidos a Cristo pela fé que age por amor e que purifica a alma. Tal como o ramo é alimentado pela seiva que flui da árvore, também o crente em Cristo é sustido pela vida de Jesus. Os ramos representam os mais novos seguidores de Cristo, pois inclui todas as pequenas gavinhas que a ele pertencem. Jesus é o nosso centro. É Nele que a nossa vida eterna está centrada. As palavras que Ele nos disse são espírito e verdade e os que se alimentam da Sua palavra, fazendo o que Ele pede, representam-No em carácter. A Sua paciência, mansidão, humildade e amor impregna-lhes o coração.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 14 Janeiro 1896.








Lição 7:  10-16 Fevereiro





“Vindo a plenitude dos tempos”





Versículo a memorizar:


“Pelo que convinha que em tudo fosse feito semelhante a seus irmãos, para se tornar um sumo sacerdote misericordioso e fiel nas coisas concernentes a Deus, a fim de fazer propiciação pelos pecados do povo.” Hb 2:17





Estudo adicional:  O Desejado de Todas as Nações, pág. 48-49.





Introdução





“Mas, como as estrelas no vasto circuito de sua indicada órbita, os desígnios de Deus não conhecem adiantamento nem tardança. Mediante os símbolos da grande escuridão e do forno fumegante, Deus revelara a Abraão a servidão de Israel no Egipto, e declarara que o tempo de sua peregrinação seria de quatrocentos anos. ‘Sairão depois com grandes riquezas.’ Gn 15:14. Contra essa palavra, todo o poder do orgulhoso império de Faraó batalhou em vão. ‘Naquele mesmo dia’, indicado na promessa divina, ‘todos os exércitos do Senhor saíram da terra do Egipto.’ Ex 12:41. Assim, nos divinos conselhos fora determinada a hora da vinda de Cristo. Quando o grande relógio do tempo indicou aquela hora, Jesus nasceu em Belém. ‘Vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou Seu Filho.’” O Desejado de Todas as Nações, pág. 32.





“Tudo o que os profetas disseram”





1 – Quando foi pela primeira vez prometido o Redentor? Gn 3:15.





NOTA:  “Foi comunicada ao homem a primeira intimação de redenção na sentença pronunciada contra Satanás no jardim. O Senhor declarou: ‘E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua descendência e o seu descendente; este te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar.’ Esta sentença, pronunciada na presença dos nossos primeiros pais, foi para eles uma promessa. Ao mesmo tempo que previu a guerra entre o homem e Satanás, também declarou que o poder do grande adversário seria finalmente quebrado. Adão e Eva foram considerados como criminosos perante o justo Juiz e aguardaram pela sentença da transgressão em que ocorreram; mas antes de ouvirem falar da vida de labuta e dor que deveria ser a sua porção, ou do decreto que declarava que eles deveriam voltar ao pó, eles escutaram palavras que não podiam falhar e que lhes dariam esperança. Embora devessem sofrer por causa do poder do seu poderoso adversário, eles poderiam olhar com esperança para a vitória final.” Signs of Times, 4 Novembro 1908.





2 – O que revelou Deus aos profetas no que diz respeito ao Redentor vindouro? Mq 5:2; Is 7:14, 53:3-9; Zc 9:9, 11:13; Sl 22:7-8, 18, 69:21.





NOTA:  “É a voz de Cristo que fala através dos patriarcas e profetas desde os tempos de Adão até às cenas finais deste mundo. O Salvador é tão claramente revelado no Antigo Testamento como no Novo. É a luz do passado profético que apresenta a vida de Cristo e os ensinos do Novo Testamento de maneira clara e bela. Os milagres de Cristo são uma prova de Sua divindade; mas uma prova mais forte ainda de que Ele é o Redentor do mundo, encontra-se comparando as profecias do Antigo Testamento com a história do Novo.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 799.





“Em tudo, fosse semelhante aos irmãos”





3 – Porque é que era essencial que quando Cristo se vestiu da humanidade, deveria ter a mesma natureza daqueles a quem veio salvar? Hb 2:11, 14-18.





NOTA:  “Cristo é a escada que Jacó viu, tendo a base na Terra, e o topo chegando à porta do Céu, ao próprio limiar da glória. Se aquela escada houvesse deixado de chegar à Terra, por um único degrau que fosse, teríamos ficado perdidos. Mas Cristo vem ter connosco onde nos achamos. Tomou nossa natureza e venceu, para que, revestindo-nos de Sua natureza, nós pudéssemos vencer. Feito ‘em semelhança da carne do pecado’ (Rm 8:3), viveu uma vida isenta de pecado. Agora, por Sua divindade, firma-Se ao trono do Céu, ao passo que, pela Sua humanidade, Se liga a nós. Manda-nos que, pela fé nEle, atinjamos à glória do carácter de Deus. Portanto, devemos ser perfeitos, assim como ‘é perfeito vosso Pai que está nos Céus’. Mt 5:48.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 311, 312.





4 – Que aviso nos deu João acerca daqueles que recusam esta verdade? 1Jo 4:1-3.





NOTA:  “Depois da queda do homem, Satanás declarou que os seres humanos tinham-se provado incapazes de guardar a lei de Deus, e procurou arrastar consigo o Universo, nessa crença. As palavras de Satanás pareciam verdadeiras, e Cristo veio para desmascarar o enganador. A Majestade do Céu empreendeu a causa do homem e, com os mesmos recursos que o homem pode alcançar, resistiu às tentações de Satanás, como o homem tem de a elas resistir. Esta era a única maneira em que o homem caído podia tornar-se participante da natureza divina. Tomando sobre Si a natureza humana, Cristo Se achou habilitado a compreender as provas e tristezas do homem, e todas as tentações que o rodeiam. Anjos, que não conheciam o pecado, não podiam simpatizar com o homem em suas provações peculiares. Cristo condescendeu em tomar a natureza do homem, e como nós em tudo foi tentado, a fim de que soubesse como socorrer a todos os tentados.” Mensagens Escolhidas, Vol. 1, pág. 252.





“O tempo está cumprido”





5 – Com que mensagem de cumprimento profético começou Cristo o Seu ministério? Mc 1:14-15. (Leia versos 9-11 e compare Dn 9:25)





NOTA:  “As setenta semanas, ou quatrocentos e noventa dias, representam quatrocentos e noventa anos. É dado um ponto de partida para esse período: ‘Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, sete semanas, e sessenta e duas semanas’ (Dn 9:25), sessenta e nove semanas, ou quatrocentos e oitenta e três anos. A ordem para restaurar e edificar Jerusalém, confirmada pelo decreto de Artaxerxes Longímano (Ed 6:14; 7:1), entrou em vigor no outono de 457 a.C. Daí, quatrocentos e oitenta e três anos estendem-se ao outono de 27 d.C. Segundo predição dos profetas, esse período devia chegar ao Messias, o Ungido. No ano 27, Jesus recebeu, em Seu baptismo, a unção do Espírito Santo, e pouco depois começou Seu ministério. Foi então proclamada a mensagem: ‘O tempo está cumprido.’” O Desejado de Todas as Nações, pág. 233.





6 – Como mostraram os escritores do evangelho o seu entendimento que essa profecia estava a ser cumprida? Mt 1:22-23; 2:14-18; 21:4-5; 27:35; Mc 1:2.





NOTA:  “Todos os apóstolos também testificaram da importância do Velho Testamento. Pedro diz: ‘Pois a profecia nunca foi produzida por vontade dos homens mas os homens santos da parte de Deus falaram movidos pelo Espírito Santo.’ Lucas fala assim dos profetas que predisseram a vinda de Cristo: ‘Bendito seja o Senhor Deus de Israel porque visitou e redimiu o seu povo e nos levantou uma poderosa salvação na casa de Davi, seu servo, como falou pela boca dos seus santos profetas desde o princípio do mundo.’” Redemption (Panfleto n.º 6), pág. 27.





“Eu Te glorifiquei na terra”





7 – Qual foi o propósito da vida de Cristo? Jo 17:4. (Compare Ex 33:18-19; Jo 14:9)





NOTA:  “A vida de Cristo foi uma vida de pura benevolência e de trabalho desinteressado. Ele assumiu a natureza humana com nenhum outro propósito que não fosse o de revelar a glória de Deus na felicidade do homem.” Second Advent review & Sabbath Herald, 19 Março 1901.


“Tomou Cristo nossa natureza e habitou entre nós. A divindade foi revelada na humanidade; a glória invisível, na visível forma humana. Os homens podiam aprender do desconhecido pelo conhecido; coisas celestiais foram reveladas pelas terrenas; Deus Se revelou na semelhança do homem.” Parábolas de Jesus, pág. 17.





8 – Exerceu Cristo poderes que não podiam estar disponíveis aos Seus seguidores? Jo 5:19, 30; 7:16; 8:28; 12:49; 14:12.





NOTA:  “‘Na verdade, na verdade vos digo’, continuou Cristo, ‘que aquele que crê em Mim também fará as obras que Eu faço.’ Jo 14:12. O Salvador estava profundamente ansioso por que Seus discípulos compreendessem para que fim Sua divindade estava unida à humanidade. Ele veio ao mundo para manifestar a glória de Deus, a fim de que o homem fosse erguido por Seu poder restaurador. Deus Se revelou nEle, para que Se pudesse manifestar neles. Jesus não revelou qualidades, nem exerceu poderes que os homens não possam possuir mediante a fé nEle. Sua perfeita humanidade é a que todos os Seus seguidores podem possuir, se forem sujeitos a Deus como Ele o foi.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 664.





“O Cordeiro de Deus”





9 – Porque foi necessário para Cristo morrer? Rm 5:6-8. (Compare 1Jo 4:10)





NOTA:  “Nosso Salvador manifestou por nós um amor, que o amor humano jamais pode igualar. Quando estávamos moídos e à morte, compadeceu-Se de nós. Não passou de largo, não nos abandonou desamparados nem nos deixou perecer sem esperança. Não permaneceu no lar santo e feliz onde era amado por todos os anjos. Viu nossa cruel necessidade, advogou nossa causa e identificou Seus interesses com os da humanidade. Morreu para salvar os inimigos. Rogou por Seus assassinos. Apontando Seu próprio exemplo, diz aos seguidores: ‘Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros’ (Jo 15:17), ‘como Eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis.’ Jo 13:34.” Parábolas de Jesus, pág. 382.





10 – Que suprema evidência de amor revelou Cristo no Calvário? Lc 23:34.





NOTA:  “Permanecei perante a cruz e aprendei dela o custo de redenção. Com o coração partido, o Santo Sofredor olha para Deus e diz: ‘Deus meu, Deus meu porque me desamparaste?’ O seu coração estava a despedaçar-se ao pensar Ele na angústia que estava prestes a recair sobre aquelas pessoas, ao sentir a ingratidão deles e o peso do pecado. Ele próprio deveria suportá-lo na vez deles. Nenhum outro coração, senão o Seu, poderia ter suportado tal prova. Em meio à Sua agonia, brotou-lhe do coração e dos lábios uma oração maravilhosa: ‘Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem.’” Bible Training School, 1 Julho 1916.





“Salvos pela Sua vida”





11 – O que é que a morte de Cristo obteve para nós? Rm 5:10, 1.ª parte.





NOTA:  “Jesus não entregou a Sua vida até que completasse o trabalho que Ele veio realizar, e exclamou com o Seu fraco fôlego: ‘Está consumado’. Satanás foi então derrotado. Ele soube que o seu reino estava perdido. Os anjos regozijavam-se enquanto eram proferidas as palavras: ‘Está consumado’. O grande plano da redenção, que estava dependente da morte de Cristo, foi levado a cabo dessa forma. E houve alegria no céu e os filhos de Adão puderam através de uma vida de obediência, ser finalmente exaltados para o trono de Deus. Oh, que amor! Que amor fabuloso que trouxe o Filho de Deus para a terra para levar os nossos pecados, de modo que nos possamos reconciliar com Deus.





12 – O que é que o Salvador vai efectuar pelo Seu povo? Rm 5:10, 2.ª parte. (Leia também Hb 7:25)





NOTA:  “A intercessão de Cristo no santuário celestial, em prol do homem, é tão essencial ao plano da redenção, como o foi Sua morte sobre a cruz. Pela Sua morte iniciou essa obra, para cuja terminação ascendeu ao Céu, depois de ressurgir. Pela fé devemos penetrar até o interior do véu, onde nosso Precursor entrou por nós (Hb 6:20). Ali se reflecte a luz da cruz do Calvário. Ali podemos obter intuição mais clara dos mistérios da redenção. A salvação do homem se efectua a preço infinito para o Céu; o sacrifício feito é igual aos mais amplos requisitos da violada lei de Deus. Jesus abriu o caminho para o trono do Pai, e por meio de Sua mediação pode ser apresentado a Deus o desejo sincero de todos os que a Ele se chegam pela fé.” O Grande Conflito, pág. 489.


“Nunca se deve ensinar aos que aceitam o Salvador, conquanto sincera sua conversão, que digam ou sintam que estão salvos. Isso é enganoso. Deve-se ensinar cada pessoa a acariciar esperança e fé; mas, mesmo quando nos entregamos a Cristo e sabemos que Ele nos aceita não estamos fora do alcance da tentação. A Palavra de Deus declara: ‘Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados.’ Dn 12:10. Só aquele que ‘sofre a tentação... receberá a coroa da vida’. Tg 1:12.


“Os que aceitam a Cristo e dizem em sua primeira confiança: ‘Estou salvo!’ estão em perigo de depositar confiança em si mesmos. Perdem de vista a sua fraqueza e necessidade constante do poder divino. Estão desapercebidos para as ciladas de Satanás, e quando tentados, muitos, como Pedro, caem nas profundezas do pecado. Somos advertidos: ‘Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia.’ 1Co 10:12. Nossa única segurança está na constante desconfiança de nós mesmos e na confiança em Cristo.” Parábolas de Jesus, pág. 155.








Lição 8:  17-23 Fevereiro





“Porque Deus amou o mundo”





Versículo a memorizar:


“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” Jo 3:16





Estudo adicional:  Maranatha, pág. 105.





Introdução





“Se alguma coisa existe em nosso mundo, que deva inspirar entusiasmo, é a cruz do Calvário. ‘Vede quão grande caridade nos tem concedido o Pai: que fôssemos chamados filhos de Deus. Por isso, o mundo nos não conhece, porque não conhece a Ele.’ 1Jo 3:1. ‘Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigénito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.’ Jo 3:16. Cristo tem de ser aceito, crido e exaltado. Este deve ser o tema de conversação - a preciosidade de Cristo.” Conselho aos Pais, Professores e Estudantes, pág. 338.





“Porque Deus amou”





1 – Como descreve a Bíblia a condição do homem sem Deus? Ef 2:2-3.





NOTA:  “Muitos vivem sem Deus e sem esperança neste mundo. São culpados, corruptos e foram degradados e aprisionados pelos enganos de Satanás. No entanto, estes foram os que Cristo veio à terra redimir. São objecto da mais terna piedade, simpatia e esforço incansável, pois encontram-se à beira da ruína. Sofrem por causa de desejos não satisfeitos, paixões desordenadas e por causa da condenação da sua própria consciência. São miseráveis em todo o sentido da palavra, pois estão a perder o controlo da sua vida e não têm qualquer esperança para a vida à sua frente.” – Maranatha, pág. 226.





2 – Como Deus observa o homem caído? Jo 3:16, 1.ª parte; Ef 2:4.





NOTA:  “‘Deus é amor’ (1Jo 4:8), está escrito sobre cada botão que desabrocha, sobre cada haste de erva que brota. Os amáveis passarinhos, a encher de música o ar, com seus alegres trinos; as flores de delicados matizes, em sua perfeição, impregnando os ares de perfume; as altaneiras árvores da floresta, com sua luxuriante ramagem de um verde vivo - todos testificam da terna e paternal solicitude de nosso Deus, e de Seu desejo de tornar felizes os Seus filhos.... Deus ligou a Si nosso coração por inúmeras provas no Céu e na Terra. Pelas obras da natureza, e os mais profundos e ternos laços terrestres que pode imaginar o coração humano, procurou Ele revelar-Se a nós. No entanto, estas coisas só muito imperfeitamente representam o Seu amor. Não obstante todas essas provas, o inimigo do bem cegou o espírito dos homens, de maneira que foram levados a olhar a Deus com temor, considerando-O severo e inexorável. Satanás levou o homem a imaginar Deus como um Ser cujo principal atributo fosse a justiça severa - um rigoroso juiz, e credor exigente e cruel. Representou o Criador como um ser que espreita desconfiado, procurando discernir os erros e pecados dos homens, para que possa trazer juízos sobre eles. Foi para dissipar essa negra sombra, revelando ao mundo o infinito amor de Deus, que Jesus baixou para viver entre os homens.” Caminho a Cristo, pág. 10, 11.





“Porque Deus amou o mundo”





3 – Qual é a prova do amor de Deus? Jo 3:16, 2.ª parte.





NOTA:  “O egoísmo fez da vida eterna um monopólio. A nação judaica pensou poder confinar os benefícios da salvação ao seu próprio povo mas o Redentor do mundo mostrou-lhes que a salvação é como o ar que respiramos e como a atmosfera que nos rodeia - ambos pertencem ao mundo inteiro. Toda a alma pode ser enriquecida pelo amor de Deus. O egoísmo dos judeus é uma ofensa a Deus, pois o dom de Deus não pertence somente a uns quantos escolhidos mas a todo o mundo.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 12 Novembro 1895.





4 – Que disse Jesus de qual seria o efeito do Seu sacrifício no Calvário? Jo 12:32-33.





NOTA:  “Poderá o pecador resistir a esse amor; poderá recusar-se a ser atraído para Cristo. Se, porém, não se opuser, será levado para Ele. O conhecimento do plano da salvação levá-lo-á ao pé da cruz, arrependido de seus pecados, que causaram os sofrimentos do amado Filho de Deus.” Caminho a Cristo, pág. 27.


“Jesus nos conhece individualmente, e comove-Se ante nossas fraquezas. Conhece-nos a todos por nome. Sabe até a casa em que moramos, o nome de cada um dos moradores. Tem por vezes dado instruções a Seus servos para irem a determinada rua, em certa cidade, a uma casa designada, a fim de encontrar uma de Suas ovelhas. Cada alma é tão perfeitamente conhecida a Jesus, como se fora ela a única por quem o Salvador houvesse morrido. As dores de cada uma Lhe tocam o coração. O grito de socorro chega-Lhe ao ouvido. Veio para atrair a Si todos os homens. Ordena-lhes: ‘Segue-Me’, e Seu Espírito lhes comove a alma, atraindo-os para Ele. Muitos recusam ser atraídos. Jesus sabe quem são. Sabe igualmente quais os que Lhe escutam de boa vontade ao chamado, e estão prontos a colocar-se sob Seu pastoral cuidado. Diz Ele: ‘As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu conheço-as, e elas Me seguem.’ Cuida de cada uma, como se não houvesse nenhuma outra na face da Terra.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 479, 480.





“Que deu o Seu Filho unigénito”





5 – Como foi demonstrado o amor de Deus para com a humanidade? Jo 3:16, 1.ª parte; Rm 5:8.





NOTA:  “Ao tomar a nossa natureza, o Salvador ligou-Se à humanidade por um laço que jamais se partirá. Ele nos estará ligado por toda a eternidade. ‘Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigénito.’ Jo 3:16. Não O deu somente para levar os nossos pecados e morrer em sacrifício por nós; deu-O à raça caída. Para nos assegurar Seu imutável conselho de paz, Deus deu Seu Filho unigénito a fim de que Se tornasse membro da família humana, retendo para sempre Sua natureza humana. Esse é o penhor de que Deus cumprirá Sua palavra.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 25.


“O maior dom que Deus poderia conceder aos homens foi outorgado no dom do Seu amado Filho. O apóstolo diz: ‘Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes o entregou por todos nós, como não nos dará também com ele todas as coisas?’ Nada mais existia como plano de reserva. Não se proporcionará mais nenhum período de prova. Se o indizível dom de Deus não conduzir os homens ao arrependimento, nada mais lhes comoverá o coração. Nenhum outro poder existe de reserva que actue sobre as suas mentes e eleve os seus sentidos. Todo o carácter de Deus se revelou no Seu Filho, toda uma gama de possibilidades proposta pelo céu foi concedida ao homem através do Filho do Deus Infinito. O caminho de retorno a Deus não tem barreiras. A inigualável profundidade do amor do Salvador foi demonstrada e se esta manifestação do amor de Deus pelos filhos dos homens não conseguir atraí-los a Si, nunca mais nada o fará.” Signs of Times, 30 Dezembro 1889.





6 – Como este maravilhoso amor nos ajuda moralmente na nossa vida Cristã? Rm 8:31-32.





NOTA:  “Porque não deixais de pecar? Podereis abandonar os vossos pecados, se cooperardes com Deus. A promessa de Cristo é certa. Ele dá-se como garantia para ocupar o lugar de nosso Intercessor pessoal, dizendo: ‘Eu intercederei junto a Meu Pai.’ Aquele que não pôde ver os seres humanos expostos à ruína eterna sem entregar à Sua alma à morte em favor deles, olhará com piedade e compaixão para todos os que compreendem que não podem salvar-se a si mesmos. Ele não olhará para cada trémulo suplicante sem o elevar até Si. Aquele que, através da Sua própria expiação, providenciou para o homem um fundo infinito de poder moral, não falhará em utilizar esse poder em seu favor. Poderemos levar a Seus pés todas os conflitos e problemas da vida, pois Ele ama-nos. Cada palavra e olhar Seu nos convidam a ter confiança. Ele formará e moldará o nosso carácter de acordo com a Sua vontade e ver-nos-emos a perguntar cada dia: ‘Senhor, que queres que eu faça?’” Second Advent Review & Sabbath Herald, 30 Outubro 1900.





“Para que todo aquele que Nele crê”





7 – Qual deve ser a nossa resposta ao amor que Deus nos mostrou em Cristo? Jo 3:16; 1:12.





NOTA:  “Podereis realmente dizer que credes em Jesus no momento em que apreciardes o real valor da vossa salvação. Podereis fazer tal afirmação quando sentirdes verdadeiramente que Jesus morreu naquela terrível cruz do Calvário; quando possuirdes uma fé que compreenda que a Sua morte permite que deixeis de pecar e que aperfeiçoeis um carácter justo através da graça de Deus que vos foi concedida através do sangue de Cristo. Os olhos da raça caída poderão ser ungidos com o colírio da compreensão espiritual e, somente então, os homens poderão olhar para si e ver que são pobres, miseráveis, cegos e nus. Poderão ser levados a perceber a sua necessidade de arrependimento para com Deus e de fé para com o Senhor Jesus Cristo. O plano da salvação não é verdadeiramente apreciado. Não está a ser verdadeiramente discernido nem compreendido. É considerado como algo sem importância. Visto que se destina a unir o humano ao divino, é necessária a intervenção da Omnipotência.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 24 Julho 1888.





8 – Que exemplos nos mostram o que significa acreditar em Jesus? Mt 8:5-10, 13; 9:27-29.





NOTA:  “Tenham presente os membros da igreja que o fato de se acharem os seus nomes nos livros da igreja não os salvará. Devem mostrar-se aprovados por Deus, obreiros que não têm de que se envergonhar. Dia a dia devem formar o seu carácter de acordo com as instruções de Cristo. Devem permanecer nEle, exercendo constantemente fé nEle. Assim crescerão até à estatura completa de homens e mulheres em Cristo - cristãos sadios, animosos e gratos, guiados por Deus para a luz cada vez mais clara. Se assim não for, achar-se-ão entre os que um dia proferirão a amarga lamentação: ‘Passou a sega, findou o verão, e minha alma não está salva! (Jr 8:20) Por que não me refugiei na Fortaleza? Por que brinquei com a salvação de minha alma e fiz agravo ao Espírito da graça?’


‘O grande dia do Senhor está perto, está perto, e se apressa muito.’ Sf 1:14. Tenhamos calçados os pés com os sapatos do evangelho, prontos para marchar imediatamente à primeira ordem. Cada hora, cada minuto, é precioso. Não temos tempo para gastar com a satisfação dos nossos próprios desejos. Ao nosso redor há almas que perecem em pecado. Cada dia há alguma coisa para fazer por nosso Senhor e Mestre. Cada dia devemos apontar às almas o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” Testemunhos Selectos, vol. 3, pág. 309-310.





“Não pereça”





9 – Que preciosa promessa é dada aqueles que exercem fé em Jesus Cristo? Jo 3:16. (Compare Jo 10:27-28)





NOTA:  “O Senhor Jesus Cristo sente uma ternura infinita por aqueles que Ele comprou com o seu próprio sofrimento e não deseja que eles pereçam com o diabo e os seus anjos, uma vez que quer reclamá-los como Seus escolhidos. Eles são a reivindicação do Seu amor. São propriedade Sua e Ele olha para eles com uma afeição indescritível. Cristo concede aos Seus amados, àqueles que crêem Nele, a fragrância da Sua própria justiça.” Christian Education, pág. 146.





10 – Qual é a conexão entre desobediência e perecer? Dt 8:19-20. (Compare Sl 1:6)





NOTA:  “Com a Sua morte, Cristo estava a destruir aquele que tinha o poder da morte. Ele levou a cabo o plano e terminou a obra que, desde a queda de Adão, decidira levar a cabo. Ao morrer pela culpa de um mundo pecador, Cristo reintegrou a raça caída – com a condição de esta obedecer aos mandamentos de Deus – na posição da qual caíra como consequência da sua desobediência. Quando Ele quebrou os grilhões do túmulo e ressuscitou triunfante de entre os mortos, respondeu à questão: ‘Morrendo o homem, tornará a viver?’ (Jb 14:14). Cristo tornou possível o facto de qualquer filho de Adão poder, através de uma vida de obediência, vencer o pecado e sair da sepultura a fim de receber a sua herança de imortalidade adquirida pelo sangue de Cristo.” In Heavenly Places, pág. 44.





“Mas tenha a vida eternal”





11 – Que maravilhosa perspectiva espera aqueles que acreditam em Jesus? Jo 3:16; Rm 6:22.





NOTA:  “Tornar-vos-eis semelhantes à imagem divina? Bebereis da água que Cristo vos der e que se transformará em vós numa fonte de água viva para a vida eterna? Dareis vós frutos para a glória de Deus? Refrigerareis vós a outros? Então, ansiando pelo pão da vida – a Palavra de Deus – buscai as Escrituras e vivei cada palavra que procede da boca de Deus. A santificação e justificação da vossa alma resultará em fé na Palavra de Deus, a qual vos leva a obedecer aos Seus mandamentos. Que a Palavra de Deus esteja em vós como se fosse a voz de Deus instruindo-vos e dizendo: ‘Este é o caminho; andai nele’ Is 30:21. Cristo orou: ‘Santifica-os na verdade. A tua palavra á a verdade’ Jo 17:17” The Faith I Live By, pág. 21.





12 – Qual é a conexão entre vida eterna e obediência? Mt 19:16-19.





NOTA:  “Cristo não diminui as exigências da lei. Em linguagem inconfundível apresenta a obediência a ela como condição da vida eterna - a mesma condição requerida de Adão antes da queda. O Senhor não espera agora menos de nós, do que esperava do homem no Paraíso, obediência perfeita, justiça irrepreensível. A exigência sob o pacto da graça é tão ampla quanto os requisitos ditados no Éden - harmonia com a lei de Deus, que é santa, justa e boa.” Parábolas de Jesus, pág. 391.





13 – Como é tal obediência possível? 2Co 10:5; Rm 8:26-32.





NOTA:  “Por Sua obediência perfeita tornou possível a todo homem obedecer aos mandamentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a Cristo, nosso coração se une ao Seu, nossa vontade imerge em Sua vontade, nosso espírito torna-se um com Seu espírito, nossos pensamentos serão levados cativos a Ele; vivemos Sua vida. Isto é o que significa estar trajado com as vestes de Sua justiça. Quando então o Senhor nos contemplar, verá não o vestido de folhas de figueira, não a nudez e deformidade do pecado, mas Suas próprias vestes de justiça que são a obediência perfeita à lei de Jeová.” Parábolas de Jesus, pág. 312.








Lição 9:  24 Fevereiro – 2 Março





“Portanto ide”





Versículo a memorizar:


“E disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for baptizado será salvo; mas quem não crer será condenado.” Mc 16:15-16.





Estudo adicional:  Serviço Cristão, pág. 7-13.





Introdução





“A igreja é o instrumento apontado por Deus para a salvação dos homens. Foi organizada para servir, e sua missão é levar o evangelho ao mundo. Desde o princípio tem sido plano de Deus que através de Sua igreja seja reflectida para o mundo Sua plenitude e suficiência. Aos membros da igreja, a quem Ele chamou das trevas para Sua maravilhosa luz, compete manifestar Sua glória. A igreja é a depositária das riquezas da graça de Cristo; e pela igreja será a seu tempo manifesta, mesmo aos ‘principados e potestades nos Céus’ (Ef 3:10). Actos dos Apóstolos, pág. 19.





“Vós sois as Minhas testemunhas”





1 – Qual foi o propósito de Cristo em levantar uma igreja na terra? Mt 28:19-20.





NOTA:  “A igreja de Cristo é o agente designado por Deus para a salvação dos homens. Sua missão é levar o evangelho ao mundo. E essa obrigação repousa sobre todos os cristãos. Cada um, na medida de seus talentos e oportunidades, deve cumprir a comissão do Salvador. O amor de Cristo, revelado a nós, torna-nos devedores a todos os que O não conhecem. Deus nos outorgou luz, não para nosso proveito exclusivo, mas para que a derramássemos sobre eles.” Caminho a Cristo, pág. 81.





2 – Qual deve ser a extensão do trabalho da igreja? Mt 24:14; At 1:8. (Compare At 13:47)





NOTA:  “Se os seguidores de Cristo estivessem sempre alerta ao chamado do dever, milhares estariam proclamando o evangelho em países gentios onde hoje só existe um. E todos os que se não empenhassem pessoalmente nessa obra, haveriam de sustentá-la com os seus recursos, sua simpatia e suas orações. E muito maior quantidade de zeloso trabalho se faria nos países cristãos.


“Não precisamos ir aos países pagãos, nem mesmo deixar o estreito âmbito de nosso lar, se é ali que está nosso dever, a fim de trabalhar para Cristo. Podemos fazê-lo no lar, na igreja, entre os nossos amigos e com quem entretemos relações comerciais.” Caminho a Cristo, pág. 81.





“Recebereis poder”





3 – Que promessa de ajuda divina é dada para ajudar a igreja nas suas tarefas? At 1:8. (Compare Lc 24:49)





NOTA:  “Cada indivíduo deve estar cônscio de sua própria necessidade. Deve o coração ser esvaziado de toda a mancha, purificado para habitação do Espírito. Foi pela confissão e pelo abandono do pecado, por meio de fervorosa oração e da entrega pessoal a Deus, que os discípulos se prepararam para o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes. O mesmo trabalho, apenas em grau mais elevado, deve ser feito agora. Então o agente humano só teve de pedir a bênção e esperar que o Senhor aperfeiçoasse a obra a seu respeito. Foi Deus que começou a obra, e Ele terminará Sua obra, tornando o homem perfeito em Jesus Cristo. Mas não se deve negligenciar a graça representada pela chuva temporã. Só os que estiverem vivendo de acordo com a luz que têm recebido poderão receber maior luz. A não ser que nos estejamos desenvolvendo diariamente na exemplificação das activas virtudes cristãs, não reconheceremos as manifestações do Espírito Santo na chuva serôdia. Pode ser que ela esteja sendo derramada nos corações ao nosso redor, mas nós não a discerniremos nem a receberemos.” Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 507.





4 – Como é descrita a condição da igreja enquanto espera pelo poder prometido? At 2:1.





NOTA:  “O segredo de nosso êxito na obra de Deus encontrar-se-á na operação harmoniosa de nosso povo. Tem de haver uma acção concentrada. Todo o membro do corpo de Cristo tem que fazer sua parte na causa de Deus segundo a capacidade que Ele lhe deu. Temos que conjugar esforços contra as dificuldades e obstáculos, ombro a ombro, e unidos pelo coração.


“Se os cristãos agissem de comum acordo, avançando como um só homem, sob a direcção de um único Poder, para a realização de um só objectivo, eles abalariam o mundo.” Serviço Cristão, pág. 75.





“Levou cativo o cativeiro, e deu dons aos homens.”





5 – Tendo em conta que a igreja cumpre o seu trabalho, que presentes deu o Senhor ao Seu povo? 1Co 12:8-11.





NOTA:  “Neste tempo, a dotação especial da graça e poder divinos não é menos necessária à igreja do que o foi nos tempos apostólicos. Deus dotará hoje homens e mulheres com poder vindo de cima, tal como dotou aqueles que, no dia de Pentecostes, ouviram a palavra da salvação. Neste mesmo tempo, o Seu Espírito e a Sua graça são para todos os que deles necessitam, para aqueles que se apegam à Sua palavra. Os dons já são nossos em Cristo mas a sua possessão depende da nossa recepção ao Espírito de Deus. Se estivermos ligados a Cristo, se os dons do Espírito forem nossos, o mais pobre e ignorante dos Seus discípulos possuirá grande poder para renovar corações. Deus faz do Seu povo um canal para a realização de uma obra de grande influência no universo.” The Faith I Live By, pág. 292.





6 – Qual foi o propósito desse presente espiritual? Ef 4:12-16.





NOTA:  “Diferentes dons são concedidos a diferentes pessoas, a fim de que elas possam sentir necessidade umas das outras. Deus concede estes dons e eles são utilizados na Sua obra, não para glorificação de quem os possui, não para elevar o homem mas para elevar o Redentor do mundo. Eles deverão ser utilizados para o bem de toda a humanidade, a fim de representarem a verdade e não testificarem da falsidade... Em cada acto e palavra, serão revelados o amor e a bondade e, à medida que cada obreiro for cumprindo fielmente a sua parte, a oração de Cristo pela unidade dos Seus seguidores será respondida e o mundo saberá que eles são Seus discípulos.” Signs of Times, 15 Março 1910.





“Iam por toda parte, anunciando a palavra”





7 – Que exemplo nos é dado do cumprimento de Filipe da comissão do Evangelho? At 8:5-8, 26-40.





NOTA:  “Filipe deixou Jerusalém e pregou o Redentor ressuscitado em Samaria. Muitos acreditaram e receberam o baptismo cristão. A pregação de Filipe teve um tão grande sucesso e tantas pessoas se juntaram ao rebanho de Cristo, que ele teve que, finalmente, pedir ajuda a Jerusalém. Os discípulos perceberam então o que Cristo quis dizer com as seguintes palavras: ‘E sereis minhas testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.’” Sketches from the Life of Paul, pág. 39.





“(Deus( chamou Filipe durante o seu bem sucedido ministério em Samaria e disse-lhe que atravessasse o deserto em direcção a Gaza, a fim de trabalhar por uma única alma. A prontidão com que o eunuco aceitou o evangelho e agiu de acordo com a sua crença deveria ser uma lição para nós. Deus deseja que sejamos prontos a aceitar e a confessar a Cristo, prontos a obedecer-Lhe e a responder ao chamado do dever. O eunuco era um homem com boa reputação e que ocupava um alto cargo cheio de responsabilidade. Através da sua conversão, o evangelho chegou à Etiópia e aí, muitos aceitaram a Cristo, saindo das trevas do paganismo para a clara luz do cristianismo.” Spirit of Prophecy, vol. 3, pág. 305.





8 – Que outros exemplos de fiel serviço Cristão nos são dados? At 18:24-26.





NOTA:  “Áquila e Priscila não foram chamados a dar todo o seu tempo ao ministério evangélico; todavia esses humildes obreiros foram usados por Deus para mostrar a Apolo mais perfeitamente o caminho da verdade. O Senhor emprega vários instrumentos para a realização de Seu propósito; e enquanto alguns com talentos especiais são escolhidos para devotar todas as suas energias à tarefa de ensinar e pregar o evangelho, muitos outros, sobre quem mãos humanas nunca foram postas em ordenação, são chamados a desempenhar importante parte na salvação de almas.” Actos dos Apóstolos, pág. 355.





“A igreja que está na casa deles”





9 – Que imagens nos são dadas do princípio do desenvolvimento da igreja? Rm 16:3-5; Cl 4:15; Fm 1:2.





NOTA:  “Encorajo aqueles que se reúnem em pequenos grupos para adorarem a Deus. Irmãos e irmãs, não desanimeis por serdes tão poucos. A árvore que permanece sozinha na planície vê as suas raízes penetrarem mais profundamente na terra, vê os seus ramos expandirem-se mais para todos os lados, crescendo, ela própria, mais forte e mais simetricamente, enquanto luta sozinha com tempestades de júbilo sob os raios de sol. Por isso, os cristãos, separados da dependência deste mundo, poderão aprender a apoiar-se totalmente em Deus e poderão obter força e coragem de cada conflito que enfrentam. Que Deus abençoe os que se encontram dispersos e sós e faça deles obreiros eficientes.” Our High Calling, pág. 166.


“Que os pequenos grupos que raramente pregam se firmem cada vez mais em Jesus. Eles que resolvam primeiro este ponto: o estarem dispostos a percorrer o caminho estreito por onde Jesus já caminhou antes deles. Permiti que, depois, eles se apropriem das promessas de Deus relativas à orientação divina.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 27 Setembro 1887.


“Que os pequenos grupo se reunam para estudar as Escrituras. Nada perdereis com isso, antes tereis muito a ganhar. Os anjos de Deus estarão convosco nas vossas reuniões e, ao vos alimentardes do Pão da Vida, recebereis nervos e músculos espirituais. Estareis a alimentar-vos das folhas da árvore da vida.” This Day With God, pág. 11.





10 – Que imagens nos são dadas do modo como a igreja primitiva se desenvolveu? At 2:42, 44-47.





NOTA:  “Cada cristão via em seu irmão a semelhança divina de benevolência e amor. Um único interesse prevalecia. Um objectivo absorvia todos os outros. Todos os corações palpitavam em harmonia. O único empenho dos crentes era revelar a semelhança do carácter de Cristo e trabalhar pelo engrandecimento de Seu reino. ‘Era um o coração e a alma da multidão dos que criam.’... O Espírito de Cristo animava toda a congregação; porque tinham achado a pérola de grande preço.


Estas cenas devem repetir-se, e com maior poder. O derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes foi a chuva temporã; porém a chuva serôdia será mais copiosa. O Espírito aguarda nosso pedido e recepção. Cristo deve ser revelado novamente em Sua plenitude pelo poder do Espírito Santo.” Parábolas de Jesus, pág. 120, 121.





“Vencendo, e para vencer”





11 – Que imagens proféticas nos são dadas da igreja primitiva? Ap 2:1-3; 6:2.





NOTA:  “Não desejeis a glória para vós. Não trabalheis com uma mente dividida, tentando servir a Deus e ao eu ao mesmo tempo. Mantende o eu fora da vossa vista. Que as vossas palavras conduzam os cansados e oprimidos a Jesus e a seus pés depositem os seus fardos. Trabalhem como que vendo Aquele que está à vossa mão direita, pronto a conceder-vos a Sua eficiência e poder omnipotente em todas as emergências. O Senhor é o vosso conselheiro, o vosso guia, o capitão da vossa salvação. Ele vai perante vós, vitorioso e com o fim de conquistar.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 29 Dezembro 1904.





12 – Que problema sacudiu a igreja primitiva? Ap 2:4-5.





NOTA:  “Não esqueçamos que, ao aumentarmos a actividade, somos bem sucedidos em fazer a obra que tem de ser realizada e há o perigo de confiar em planos e métodos humanos. Haverá tendência para orar menos, e ter menos fé. Correremos o perigo de perder o senso de nossa dependência de Deus, o único que pode fazer com que nosso trabalho seja bem sucedido.” Serviço Cristão, pág. 98.


“Como membros da igreja remanescente de Deus, devemos orar com uma fé firme pelo dom da graça do amor. O amor é o cumprimento da lei e é manifestado muitas poucas vezes entre aqueles sobre quem brilhou grande luz. A religião genuína é vida e luz para todo o crente. As graças cristãs são concedidas não como ornamentos pelos quais somos admirados mas como talentos a serem utilizados na obra de Deus.” Bible Training School, 1 Junho 1903.


“É nosso dever conhecermos os nossos pecados e falhas, que causam trevas e fraqueza espirituais e que fazem com que o nosso primeiro amor esfrie. Tratar-se-á de mundanidade? De egoísmo? Será o amor por si mesmo? A luta por ser-se o primeiro? É o pecado da sensualidade que se encontra intensamente activo? Será o pecado dos nicolaítas, que transformaram a graça de Deus em licenciosidade? Será a má utilização e abuso da grande luz, oportunidades e privilégios, vangloriando-se da sabedoria e conhecimento religioso, enquanto que a vida e o carácter se mostram inconsistentes e imorais? O que quer que seja que foi acariciado e cultivado, acabando por se fortalecer e se tornar irresistível, fazei esforços determinados para o vencerdes, ou estareis perdidos.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 7 Junho 1887.








Lição 10:  3-9 Março





“A verdade do Evangelho”





Versículo a memorizar:


“Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego.” Rm 1:16.





Estudo adicional:  Caminho a Cristo, pág. 57-65.





Introdução





“A influência da esperança do Evangelho fará com que o pecador não olhe para a salvação de Cristo como uma bênção grátis, ao continuar ele a transgredir a Lei de Deus. Quando a luz da verdade ilumina a sua mente e ele compreende totalmente os requisitos de Deus e acaba por perceber a extensão das suas transgressões, o pecador não deixará de reformar os seus caminhos, tornando-se leal para com Deus através da força que o seu Salvador lhe concedeu  e levando, daí em diante, uma vida nova e mais pura. ‘Todo aquele que permanece nele,’ disse João, ‘não vive pecando. Todo o que vive pecando não o viu nem o conheceu.’” Signs of Times, 25 Fevereiro 1897.





“Este Evangelho… será pregado”





1 – Que missão deu Cristo à Sua igreja? Mt 24:14.





NOTA:  “A obra de pregar o evangelho não foi cometida aos anjos, mas confiada aos homens. Santos anjos têm sido empregados na direcção desta obra; têm eles a seu cargo os grandes movimentos para a salvação dos homens; mas a proclamação do evangelho propriamente dita é efectuada pelos servos de Cristo sobre a Terra.” O Grande Conflito, pág. 312.





2 – Como define a Bíblia o Evangelho? Rm 1:16.





NOTA:  “O objectivo real do evangelho é que os seres humanos desenvolvam um amor supremo e santificado por Deus e um amor desinteressado uns pelos outros. Este amor não será apenas um impulso caprichoso; não será meramente um exercício de benevolência ou filantropia; é o fruto de um coração purificado de toda a mancha. Deus deu a conhecer o evangelho a fim de erguer os seres humanos do pecado, tornando-os justos. Aquele que constantemente recebe o evangelho na sua vida, procura chegar ao divino, apropriando-se, com perseverança, da força concedida pelo Salvador. O seu coração será um lar para o Espírito Santo. Dia após dia, tal indivíduo louvará Aquele que o chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz.” Loma Linda Messages, pág. 62.


“Podem os homens professar crer no evangelho; mas a não ser que sejam por ele santificados, nada vale sua religião. Se não obtiverem vitória sobre o pecado, este estará obtendo vitória sobre eles. Os espinhos que foram cortados, mas não desarraigados, brotam novamente, até sufocar a alma.” Parábolas de Jesus, pág. 51-52.





“E querem perverter o Evangelho de Cristo”





3 – Contra que falso evangelho tem a igreja de batalhar? At 15:1, 5. (Compare Gl 1:6-8; 2:16, 2)





NOTA:  “O objectivo de Paulo era a pregação da justiça pela fé em Jesus Cristo. Ele declara que cada alma deve passar por uma experiência genuína no que diz respeito a esta justiça. O zelo ardente no coração de Paulo compeliu-o a transmitir esta mensagem. Ele demonstrou verdadeira fé na mensagem que pregava e o Espírito Santo fez acompanhar as suas palavras de um poder convincente... Aqueles que se envolvem na obra de Deus hoje enfrentarão tantas provas quantas as que Paulo enfrentou no seu tempo. Com a mesma obra de engano e vanglória, Satanás procurará afastar os conversos da fé. Surgirão teorias com as quais será melhor não lidar. Satanás é um obreiro habilidoso que não deixará de apresentar falácias subtis a fim de toldar e confundir a mente e desarraigar as doutrinas da salvação. Aqueles que não aceitam a Palavra de Deus tal como ela nos é apresentada, serão enredados na sua teia. Precisamos de falar agora da verdade com santa ousadia. O Seu povo deverá, neste tempo, escutar o testemunho concedido aos primeiros crentes pelo mensageiro do Senhor: ‘Mas ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos anunciámos, seja anátema’ (Gl 1:8).” Manuscript Releases, vol. 7, pág. 356-357.





4 – Que “evangelho” contrário foi também um problema na igreja primitiva? Ap 2:6, 15.





NOTA:  “A doutrina amplamente difundida hoje em dia diz que o evangelho de Cristo fez com que a lei de Deus deixasse de ter qualquer efeito; que, apenas por ‘acreditarmos’, seremos libertados da necessidade de cumprirmos a palavra. Mas esta é a doutrina dos nicolaítas que Cristo tão implacavelmente condenou” Bible Echo, 8 Fevereiro 1897.


“Aqueles que ensinam esta doutrina hoje têm muito a dizer sobre a fé e a justiça de Cristo; mas eles pervertem a verdade e fazem com que ela sirva a causa do erro. Estas pessoas ensinam que nós só temos que acreditar em Jesus Cristo e que a fé é suficiente; que a justiça de Cristo será uma referência, uma espécie de credencial para o pecador; que esta justiça imputada cumpre a lei por nós e que nós não temos qualquer obrigação de obedecer à lei de Deus. Esta classe declara que Cristo veio salvar os pecadores e que Ele realmente os salvou. ‘Estou salvo’ – é o que eles repetem vezes sem conta. Mas estarão eles mesmos salvos enquanto transgridem a lei de Jeová? Não, pois as vestes da justiça de Cristo não são uma capa para a iniquidade. Tal ensino é um grande engano.” Signs of Times, 25 Fevereiro 1897.





“Salvos pela Sua vida”





5 – Como explicou Paulo o propósito da morte de Cristo? Rm 5:10, 1.ª parte.





NOTA:  “Bom seria para nós se pudéssemos sempre lembrar-nos do Calvário, onde Jesus suportou o terrível fardo dos pecados do mundo. Na Sua agonia final, escutai-O ao  exclamar Ele: ‘Deus meu, Deus meu porque me desamparaste?’ e lembrai-vos de que Ele teve que suportar a separação de Seu Pai, a fim de que o homem caído não ficasse para sempre separado Dele. Cristo suportou a vergonha, os açoites cruéis, os insultos e a zombaria para que nós nos pudéssemos reconciliar com Deus e fossemos salvos da morte final. Se a nossa mente se demorar nestes temas, a nossa conversação virá do céu, de onde esperamos o nosso Salvador e até os pensamentos vãos parecerão deslocados.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 17 Junho 1884.





6 – Como a salvação chega a nós? Rm 5:10, 2.ª parte.





NOTA:  “Quando devidamente representado pelos que pretendem ser cristãos, o evangelho é o poder e sabedoria de Deus. Cristo crucificado por nossos pecados deve humilhar em sua própria estima toda alma perante Deus. Cristo ressuscitado dos mortos, assunto ao Céu, nosso vivo Intercessor na presença de Deus, é a ciência da salvação que precisamos aprender e ensinar às crianças e jovens. Jesus declarou: ‘E por eles Me santifico a Mim mesmo, para que também eles sejam santificados na verdade.’ Jo 17:19. É esta a obra que sempre repousa sobre cada professor.” Conselhos sobre a Escola Sabatina, pág. 124.


“Quão cuidadoso foi o Senhor Jesus ao não permitir que caíssemos em desespero. É maravilhoso o modo como Ele protege os Seus filhos dos cruéis ataques de Satanás. Se através de várias e muitas tentações formos surpreendidos ou enganados e levados a pecar, Ele não se afasta de nós nem nos deixa a perecer. Não, não, o Senhor não faz isso. Cristo ora por nós. Ele em tudo foi tentado, tal como nós; e, tendo sido tentado, sabe exactamente como há-de socorrer aqueles que também o são. O nosso Senhor crucificado está a implorar por nós na presença do Pai junto ao trono da graça. Através do Seu sacrifício expiatório nós podemos pleitear pelo nosso perdão, pela nossa justificação e pela nossa justificação. O Cordeiro morto é a nossa única esperança. A nossa fé olha para Ele, firma-se Nele, pois Ele é o único que nos pode salvar quando já nos encontramos no extremo das nossas forças e a fragrância do mais que suficiente sacrifício é aceite pelo Pai. Em Cristo se concentra todo o poder no céu e na terra e todas as coisas são possíveis ao que crê. A glória de Cristo está relacionada com o nosso êxito. Ele tem um interesse comum por toda a humanidade. Cristo é o nosso amoroso Salvador.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 1 Setembro 1891.





“Não permita meu Deus”





7 – Como expressou Paulo o seu desagrado com o ensinamento de que os Cristãos podem continuar a pecar? Rm 6:1-2.





NOTA:  “Cristo pagou tudo o que a humanidade deve a Deus desde que existem homens na terra. O pecado é a transgressão da lei e através de Cristo o homem deve agora render uma obediência perfeita a essa lei. Pela Sua justiça, que se revelou através de uma obediência activa, Cristo reveste-me com a Sua justiça, a fim de que eu não continue a pecar mas aperfeiçoe um carácter semelhante ao de Cristo.” The Home Missionary, 1 Novembro 1897.





8 – Qual será a evidência do trabalho da salvação na vida de Cristo? 1Jo 3:5-6.





NOTA:  “A parte a desempenhar pelo homem no que diz respeito à salvação da alma é apenas o crer em Jesus Cristo como perfeito Redentor, não somente dos outros mas também seu. Cristo imputa a Sua perfeição e justiça ao pecador crente, desde que este não continue a pecar, se desvie da transgressão e passe a obedecer aos mandamentos. Embora Deus seja justo e possa justificar o pecador pelos méritos de Cristo, nenhum homem poderá cobrir a sua alma com as vestes da justiça de Cristo ao mesmo tempo que continua a pecar com conhecimento de causa, ou continua a negligenciar os seus deveres.” The Faith I Live By, pág. 115.





“A um povo que dê os seus frutos”





9 – Porque rejeitou Deus o povo Judeu? Mt 21:43. (Ler versos 33-41)





NOTA:  “Deus, por Seu Filho, procurara frutos mas não encontrou nenhum. Israel era um estorvo à terra. Toda a sua existência era uma maldição, pois ocupava na vinha o lugar que uma árvore frutífera poderia preencher. Roubava o mundo das bênçãos que Deus intencionava dar. Os israelitas mal representavam Deus aos povos. Não eram somente inúteis, mas decididamente um embaraço. Sua vida religiosa iludia em alto grau, e em vez de salvação acarretava ruína.” Parábolas de Jesus, pág. 215.





10 – Que fruto trará adiante o Espirito na vida daqueles que obedecem ao Evangelho? Gl 5:22-23. (Compare Jo 15:1-8)





NOTA:  Na vida que se centraliza no eu não pode haver crescimento nem frutificação. Se aceitastes a Cristo como Salvador pessoal, deveis esquecer-vos e procurar auxiliar a outros. Falai do amor de Cristo, contai de Sua bondade. Cumpri todo dever que se vos apresenta. Levai sobre o coração o peso da salvação das pessoas, e tentai salvar os perdidos por todos os meios possíveis. Recebendo o Espírito de Cristo - o espírito do amor abnegado e do sacrifício por outrem - crescereis e produzireis fruto. As graças do Espírito amadurecerão em vosso carácter. Vossa fé aumentará; vossas convicções aprofundar-se-ão, vosso amor será mais perfeito. Mais e mais reflectireis a semelhança de Cristo em tudo que é puro, nobre e amável.


“‘O fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio.’ Gl 5:22 e 23. Este fruto jamais perecerá, antes produzirá uma colheita de sua espécie para a vida eterna.” Parábolas de Jesus, pág. 67-68.





“A toda a criatura que há debaixo do céu”





11 – Quão bem sucedida foi a igreja primitiva a pregar o Evangelho? Cl 1:23. (Compare At 8:4)





NOTA:  “‘Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda a criatura’. Estas palavras são-nos constantemente repetidas para que não percam o seu significado. Sobre todas as criaturas que habitam nesta terra, grandes e pequenos, ricos e pobres, deve a luz do céu brilhar com raios fortes e claros. Os discípulos deveriam ser co-obreiros, juntamente com Ele – o seu Redentor – na obra de salvar o mundo. Cristo assegurou-lhes: ‘Todo o poder me foi dado no céu e na terra’. Eles deveriam avançar em Seu nome, pois Cristo tinha-lhes prometido o ministério do Seu Espírito. Ele não tinha preparado perante os discípulos um caminho fácil e simples. Eles deveriam ser participantes dos Seus sofrimentos. Mas Cristo falou-lhes do legado que haveriam de receber. Se os discípulos se mantivessem unidos uns aos outros e a Ele, a Sua justiça brilharia através deles e sobre eles para um mundo cada vez pior em termos de maldade.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 15 Março 1898.





12 – Como é ilustrado na profecia este trabalho bem sucedido? Ap 6:2.





NOTA:  “Que maravilhosa segurança é dada aos firmes na fé, àqueles que permanecem leais na sua obediência ao Deus do céu! ‘Se continuardes firmes na fé,’ diz a promessa, ‘e não vos afastardes da esperança do evangelho, da qual já ouvistes falar e a qual já pregámos a toda a criatura que existe debaixo do céu,’ o Redentor ‘apresentar-vos-á santos, sem mácula nem mancha’ perante o Seu Pai no reino da glória. Maravilhosa, maravilhosa segurança! Quão prazerosa, realmente, é a esperança do cristão! Nada neste mundo se compara com a recompensa preparada para aqueles que, dentre vós, ‘não vos afastardes da esperança do evangelho’” Second Advent Review & Sabbath Herald, 4 Outubro 1906.








Lição 11:  10-16 Março





“A mulher fugiu para o deserto”





Versículo a memorizar:


“Este habitará nas alturas; as fortalezas das rochas serão o seu alto refúgio; dar-se-lhe-á o seu pão; as suas águas serão certas.” Is 33:16.





Estudo adicional:  O Grande Conflito, pág. 61-78.





Introdução





“Entre as principais causas que levaram a igreja verdadeira a separar-se da de Roma, estava o ódio desta ao sábado bíblico. Conforme fora predito pela profecia, o poder papal lançou a verdade por terra. A lei de Deus foi lançada ao pó, enquanto se exaltavam as tradições e costumes dos homens. As igrejas que estavam sob o governo do papado, foram logo compelidas a honrar o domingo como dia santo. No meio do erro e superstição que prevaleciam, muitos, mesmo dentre o verdadeiro povo de Deus, ficaram tão desorientados que ao mesmo tempo em que observavam o sábado, afastavam-se do trabalho também no domingo. Isso, porém, não satisfazia aos chefes papais. Exigiam não somente que fosse santificado o domingo, mas que o sábado fosse profanado; e com a mais violenta linguagem denunciavam os que ousavam honrá-lo. Era unicamente fugindo ao poder de Roma que alguém poderia em paz obedecer à lei de Deus.” O Grande Conflito, pág. 65.





“Onde habitas, que é onde está o trono de Satanás”





1 – Como é a perseguição da igreja feita pelos imperadores romanos descrita na profecia? Ap 2:8-11.





NOTA:  “Milhares dos seguidores de Cristo – homens, mulheres e crianças – foram mortos da forma mais cruel que se possa imaginar. Alguns deles foram crucificados, outros foram cobertos com peles de animais selvagens e desfeitos por cães, outros cobertos com vestes feitas de material inflamável, deitando-se-lhe fogo de noite para que pudessem iluminar o circo do Vaticano e os jardins de Nero. Assim, este monstro em forma humana divertia o público, exibindo as suas vítimas na sua agonia de morte, enquanto ele se mantinha ali, sentindo um prazer mórbido com a miséria dos outros. Degradados e duros como eram os romanos e amargos no seu preconceito contra os cristãos, a constante repetição destas cenas horríveis e desoladoras excitava até a sua compaixão.” Sketches from the Life of Paul, pág. 303.





2 – Que deterioração no estado espiritual da igreja teve lugar no período a seguir às perseguições? Ap 2:14-16.





NOTA:  “Pouco a pouco, a princípio furtiva e silenciosamente, e depois mais às claras, à medida em que crescia em força e conquistava o domínio da mente das pessoas, o mistério da iniquidade levou avante sua obra de engano e blasfémia. Quase imperceptivelmente os costumes do paganismo tiveram ingresso na igreja cristã. O espírito de transigência e conformidade fora restringido durante algum tempo pelas terríveis perseguições que a igreja suportou sob o paganismo. Mas, em cessando a perseguição e entrando o cristianismo nas cortes e palácios dos reis, pôs ela de lado a humilde simplicidade de Cristo e Seus apóstolos, em troca da pompa e orgulho dos sacerdotes e governadores pagãos; e em lugar das ordenanças de Deus colocou teorias e tradições humanas. A conversão nominal de Constantino, na primeira parte do século IV, causou grande regozijo; e o mundo, sob o manto de justiça aparente, introduziu-se na igreja. Progredia rapidamente a obra de corrupção. O paganismo, conquanto parecesse suplantado, tornou-se o vencedor. Seu espírito dominava a igreja. Suas doutrinas, cerimónias e superstições incorporaram-se à fé e culto dos professos seguidores de Cristo.” O Grande Conflito, pág. 49-50.





“Outra carga vos não porei”





3 – Como profetizou Paulo a aparição do Cristianismo apostata? 2Ts 2:3-4.





NOTA:  “Esta mútua transigência entre o paganismo e o cristianismo resultou no desenvolvimento do ‘homem do pecado’, predito na profecia como se opondo a Deus e exaltando-se sobre Ele. Aquele gigantesco sistema de religião falsa é a obra-prima do poder de Satanás - monumento de seus esforços para sentar-se sobre o trono e governar a Terra segundo a sua vontade.


“Uma vez Satanás se esforçou por estabelecer um compromisso mútuo com Cristo. Chegando-se ao Filho de Deus no deserto da tentação, e mostrando-Lhe todos os reinos do mundo e a glória dos mesmos, ofereceu-se a entregar tudo em Suas mãos se tão-somente reconhecesse a supremacia do príncipe das trevas. Cristo repreendeu o pretensioso tentador e obrigou-o a retirar-se. Mas Satanás obtém maior êxito em apresentar ao homem as mesmas tentações. Para conseguir proveitos e honras humanas, a igreja foi levada a buscar o favor e apoio dos grandes homens da Terra; e, havendo assim rejeitado a Cristo, foi induzida a prestar obediência ao representante de Satanás - o bispo de Roma.


“Uma das principais doutrinas do romanismo é que o papa é a cabeça visível da igreja universal de Cristo, investido de autoridade suprema sobre os bispos e pastores em todas as partes do mundo. Mais do que isto, tem-se dado ao papa os próprios títulos da Divindade. Tem sido intitulado: ‘Senhor Deus, o Papa’, e foi declarado infalível. Exige ele a homenagem de todos os homens. A mesma pretensão em que insistia Satanás no deserto da tentação, ele ainda a encarece mediante a igreja de Roma, e enorme número de pessoas estão prontas para render-lhe homenagem.” O Grande Conflito, pág. 50.





4 – Assim que a perseguição começar novamente, o que é que a igreja é obrigada a fazer? Ap 12:6, 14.





NOTA:  “Os cristãos foram obrigados a optar entre renunciar sua integridade e aceitar as cerimónias e culto papais, ou passar a vida nas masmorras, sofrer a morte pelo instrumento de tortura, pela fogueira, ou pela machadinha do verdugo. Cumpriam-se as palavras de Jesus: ‘E até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos sereis entregues, e matarão alguns de vós. E de todos sereis odiados por causa de Meu nome.’ Lc 21:16, 17.


“Desencadeou-se a perseguição sobre os fiéis com maior fúria do que nunca, e o mundo se tornou um vasto campo de batalha. Durante séculos a igreja de Cristo encontrou refúgio no isolamento e obscuridade. Assim diz o profeta: ‘A mulher fugiu para o deserto, onde já tinha lugar preparado por Deus, para que ali fosse alimentada durante mil e duzentos e sessenta dias.’ Ap 12:6.” O Grande Conflito, pág. 54-55.





“Retende-o até que Eu venha”





5 – Que palavras de encorajamento endereçou o Senhor à igreja neste tempo de perseguições? Ap 2:24-25.





NOTA:  “Por entre as trevas que baixaram à Terra durante o longo período da supremacia papal, a luz da verdade não poderia ficar inteiramente extinta. Em cada época houve testemunhas de Deus - homens que acalentavam fé em Cristo como único mediador entre Deus e o homem, que mantinham a Escritura Sagrada como a única regra de vida, e santificavam o verdadeiro sábado. Quanto o mundo deve a estes homens, a posteridade jamais saberá. Foram estigmatizados como hereges, impugnados os seus motivos, criticado o seu carácter, e suprimidos, difamados ou mutilados os seus escritos. No entanto, permaneceram firmes, e de século em século mantiveram a fé em sua pureza como sagrado legado às gerações vindouras.


“A história do povo de Deus durante os séculos de trevas que se seguiram à supremacia de Roma, está escrita no Céu, mas pouco espaço ocupa nos registros humanos. Poucos traços de sua existência se podem encontrar, a não ser nas acusações de seus perseguidores. Foi táctica de Roma obliterar todo vestígio de dissidência de suas doutrinas ou decretos.” O Grande Conflito, pág. 61.





6 – Como são aqueles que abandonam as suas vidas pela verdade ilustrada na profecia? Ap 6:9-11.





NOTA:  “Os clamores dos fiéis perseguidos ascende ao céu. E, tal como o sangue de Abel clamou da terra, muitas outras vozes também clamam a Deus desde as sepulturas dos mártires, das suas sepulturas no mar, de cavernas nas montanhas, de subterrâneos: ‘Até quando, ó verdadeiro e santo Soberano, não julgas e vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra?’ Quando o quinto selo foi aberto, João, o revelador, viu sob o altar o grupo que foi morto por causa da Palavra de Deus e do testemunho de Jesus Cristo.” Maranatha, pág. 199.





“Mil duzentos e sessenta dias”





7 – Quanto tempo duraria este período de perseguições? Ap 12:6, 14. (Compare Dn 7:25; 12:7; Ap 11:2-3; 13:5)





NOTA:  “Os períodos aqui mencionados – ‘quarenta e dois meses’ e ‘mil, duzentos e sessenta dias’ - são o mesmo, representando igualmente o tempo em que a igreja de Cristo deveria sofrer opressão de Roma. Os 1.260 anos da supremacia papal começaram em 538 de nossa era e terminariam, portanto, em 1798. Nessa ocasião um exército francês entrou em Roma e tomou prisioneiro o papa, que morreu no exílio. Posto que logo depois fosse eleito novo papa, a hierarquia papal nunca pôde desde então exercer o poder que antes possuíra.” O Grande Conflito, pág. 266.





8 – Que eventos deveriam ocorrer neste período de poder papal? Dn 7:8, 24.





NOTA:  Este período de perseguição é mencionado sete vezes, mais frequentemente do que qualquer outra profecia temporal na Bíblia.


“Quando mandou a sua carta para Roma em 533, Justiniano encarregou o seu general Belisário de exterminar o remanescente dos cristãos arianos sobreviventes no norte de África e Itália. Ele desejava erradicar os seus rivais e apoiar politicamente o bispo de Roma. Tal facto permitiria que ele agisse sem restrições e estabelecesse o tipo de cristianismo que tinha em mente... Os Ostrogodos cometeram vários erros e foram aniquilados em 538 AC. Através destas tácticas os três reinos bárbaros cristãos arianos (representados pelas três pontas) – os Hérulos, os Vândalos e os Ostrogodos – foram ‘arrancados pela raiz’. A ‘ponta pequena’ surgiu, então, no vácuo político e religioso do ocidente e o lugar de papa ‘universal’ estava criado... Pela primeira vez na história, o bispo de Roma exerceu a sua autoridade sobre todas as igrejas cristãs com poder para destruir os heréticos.” Hardinge, Jesus is my Judge, pág. 149.





“Serão abreviados aqueles dias”





9 – Como falou Jesus deste período de perseguição? Mt 24:21.





NOTA:  “Da destruição de Jerusalém, passou Cristo rapidamente ao maior evento, o derradeiro elo na cadeia da história terrestre - a vinda do Filho de Deus em majestade e glória. Entre estes dois acontecimentos, jaziam abertos aos olhos de Cristo longos séculos de trevas, séculos assinalados para sua igreja por sangue e lágrimas e agonia. A contemplação dessas cenas não podiam então os discípulos suportar, e Jesus passou-as com breve menção. ‘Porque haverá então grande aflição’, disse, ‘como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tão pouco há de haver.’” O Desejado de Todas as Nações, pág. 630-631.





10 – Porque conduziu Deus esta perseguição a um fim prematuro? Mt 24:22.





NOTA:  “‘E, se aqueles dias não fossem abreviados nenhuma carne se salvaria; mas por causa dos escolhidos serão abreviados aqueles dias.’ Mt 24:21 e 22. Por mais de mil anos, perseguições como o mundo nunca dantes presenciara, sobreviriam aos seguidores de Cristo. Milhões e milhões de Suas fiéis testemunhas haveriam de ser mortas. Não se houvesse estendido a mão de Deus, para preservar Seu povo, e todos teriam perecido. ‘Mas por causa dos escolhidos’, disse Ele, ‘serão abreviados aqueles dias.’” O Desejado de Todas as Nações, pág. 631.


“Na conversa que o Salvador manteve com os Seus discípulos no Monte das Oliveiras, depois de descrever o longo período de provação para a igreja, os 1260 anos de perseguição papal, preocupando-se em prometer que o período de tribulação haveria de ser curto, Ele mencionou determinados acontecimentos que precederiam a Sua vinda e fixou o tempo em que os primeiros desses sinais haveriam de ser testemunhados: ‘Logo depois da aflição daqueles dias, o sol escurecerá e a lua não dará a sua luz.’ Os 1260 dias ou anos terminaram em 1798. Um quarto de século antes, a perseguição cessara quase totalmente.” Maranatha, pág. 150.





“A terra ajudou a mulher”





11 – Que factor contribuiu para a sobrevivência da igreja? Ap 12:15-16.





NOTA:  Não existe grande consenso quanto à interpretação das palavras ‘a terra’ que se encontram nesta passagem. Ellen White não faz qualquer comentário sobre isto. Aceita-se que ‘águas’ simbolizam nações e povos (ver Ap 17:15). No comentário sobre Ap 13:11 lemos: “A besta com dois chifres semelhantes ao de um cordeiro foi vista a ‘subir da terra’. Em vez de destruir outros poderes a fim de estabelecer o seu, a nação representada desta forma deverá surgir num território anteriormente desocupado, crescendo gradual e pacificamente. Não poderia, portanto, surgir entre as nações densamente povoadas e em luta do Velho Mundo, esse turbulento mar de “nações, tribos, línguas e povos”. Deve ser procurado no Continente Ocidental. O Grande Conflito, pág. 440. Parece razoável, portanto, interpretar a expressão ‘a terra’, em Ap 12:16, do mesmo modo que se interpretou a de Ap 13:11. É um facto da história de que somente os Estados Unidos estabeleceram a liberdade religiosa como um direito constitucional. É também uma realidade o facto de ter sido para a América que fugiram, em busca de refúgio, muitas das igrejas que se encontravam no deserto. Em parte alguma da Europa, com as suas igrejas estabelecidas, se podia estar a salvo da perseguição religiosa.





12 – Quais foram os traços identificativos da verdadeira igreja? Ap 12:17.





NOTA:  “Vê-se um contraste gritante entre os que praticam a verdade e os que se juntaram às fileiras do apóstata. Humildes e mansos serão os que seguem o Cordeiro de Deus. Jactanciosos, denunciadores e sem lei em palavras e actos serão aqueles que guerreiam contra os mandamentos de Deus. Eles são assim porque possuem o espírito e os atributos do dragão, que se irou contra a mulher e foi fazer guerra ao restante da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 3 Maio 1898.


“Podemos ver através desta citação que não é a verdadeira igreja de Deus que faz guerra contra os que guardam os mandamentos de Deus e que têm o testemunho de Jesus Cristo. São aqueles que anulam a lei, que se colocam ao lado do dragão e que perseguem os que defendem os preceitos de Deus.” Signs of Times, 22 Abril 1889.








Lição 12:  17-23 Março





“A hora do Seu juízo”





Versículo a memorizar:


“Porquanto determinou um dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que para isso ordenou; e disso tem dado certeza a todos, ressuscitando-o dentre os mortos.” At 17:31.





Estudo adicional:  O Grande Conflito, pág. 423-432.





Introdução





“O caso de cada um de nós está pendente no santuário celestial. Dia após dia os anjos de Deus observam o desenvolvimento do carácter e pesam o seu valor moral. No dia do juízo, a questão que se colocará não será: ‘Qual a tua profissão?’ mas ‘O que fizeste para Mim? Que fruto deste para Minha glória?’ É agora o tempo de nos prepararmos para a vinda do Rei.” Signs of Times, 12 Abril 1905.





“Tens nome de que vives”





1 – Como foi representada na profecia a igreja enquanto emergia dos longos séculos de tribulação? Ap 3:1-2.





NOTA:  “Enquanto muitas das doutrinas de Roma foram renunciadas, conservavam-se não poucas de suas formas. Foi rejeitada a supremacia do papa, mas em seu lugar o monarca foi entronizado como cabeça da igreja. No culto da igreja ainda havia largo desvio da pureza e simplicidade do evangelho. O grande princípio da liberdade religiosa não fora por enquanto compreendido. Ainda que só raramente os governadores protestantes recorressem às horríveis crueldades que Roma empregava contra a heresia, o direito de cada homem adorar a Deus segundo os ditames de sua própria consciência não era ainda reconhecido. Exigia-se de todos aceitar as doutrinas e observar as formas de culto prescritas pela igreja estabelecida. Os dissidentes foram perseguidos, em maior ou menor grau, durante centenas de anos.” O Grande Conflito, pág. 251-252.


“Sob o domínio da igreja estabelecida, o povo da Inglaterra havia caído em tal declínio religioso que dificilmente se poderia diferençar do paganismo. A religião natural era o estudo favorito do clero e incluía a maior parte de sua teologia. As classes mais elevadas zombavam da piedade, e orgulhavam-se de estar acima do que chamavam fanatismo da mesma. As classes inferiores eram crassamente ignorantes e entregues ao vício, enquanto a igreja não mais tinha coragem nem fé para apoiar a causa esmorecida da verdade.” O Grande Conflito, pág. 253.





2 – Que remédio propôs o Senhor para estas trevas espirituais? Ap 3:3-5.





NOTA:  “Ao voltar para a Inglaterra, Wesley, sob a instrução de um pregador morávio, chegou a um entendimento mais claro da fé bíblica. Ficou convencido de que deveria renunciar a toda confiança em suas próprias obras para a salvação, e que lhe cumpria confiar inteiramente no ‘Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo’. Em uma reunião da Sociedade Morávia de Londres, foi lida uma declaração de Lutero, descrevendo a mudança que o Espírito de Deus opera no coração do crente. Ao ouvi-la, acendeu-se a fé na alma de Wesley. ‘Senti o coração aquecido de maneira estranha’, disse ele. ‘Senti que confiava em Cristo, Cristo somente, para a salvação; e foi-me concedida certeza de que Ele tirara meus pecados, sim, os meus, e me salvara da lei do pecado e da morte.’ - Vida de João Wesley, de Whitehead, pág. 52.


“Durante longos e sombrios anos de esforços exaustivos, anos de rigorosa renúncia, acusações e humilhações, Wesley havia-se conservado firme em seu único propósito de procurar a Deus. Encontrou-O, por fim; e achou que a graça que labutara por alcançar pelas orações e jejuns, obras de caridade e abnegação, era um dom, ‘sem dinheiro, e sem preço.’” O Grande Conflito, pág. 255-256.





“Vi outro anjo”





3 – Que mensagem deveria ter dado a igreja para preparar o mundo para o julgamento? Ap 14:6-7.





NOTA:  “Na profecia da mensagem do primeiro anjo, no capítulo 14 de Apocalipse, é predito um grande despertamento religioso sob a proclamação da breve vinda de Jesus. É visto um anjo a voar ‘pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o proclamar aos que habitam sobre a Terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo’. ‘Com grande voz’ ele proclama a mensagem: ‘Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo. E adorai Aquele que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das águas.’ Ap 14:6 e 7.


“É significativo o fato de afirmar-se ser um anjo o arauto desta advertência. Pela pureza, glória e poder do mensageiro celestial, a sabedoria divina foi servida de representar o carácter exaltado da obra a cumprir-se pela mensagem, e o poder e glória que a deveriam acompanhar. E o voo do anjo ‘pelo meio do céu’, ‘a grande voz’ com que é proferida a advertência, e sua proclamação a todos os ‘que habitam sobre a Terra’, ‘a toda a nação, e tribo, e língua, e povo’, evidenciam a rapidez e extensão mundial do movimento.


“A própria mensagem derrama luz sobre o tempo em que este movimento deve ocorrer. Declara-se que faz parte do ‘evangelho eterno’, e anuncia a abertura do juízo. A mensagem da salvação tem sido pregada em todos os séculos; mas esta mensagem é uma parte do evangelho que só poderia ser pregada nos últimos dias, pois somente então seria verdade que a hora do juízo havia chegado.” O Grande Conflito, pág. 335-356.





4 – Que mensagem deveria acompanhar a mensagem do primeiro anjo? Ap 14:8.





NOTA:  “A mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14, anunciando a hora do juízo de Deus e apelando para os homens a fim de O temer e adorar, estava destinada a separar o povo professo de Deus das influências corruptoras do mundo, e despertá-lo a fim de ver seu verdadeiro estado de mundanismo e apostasia. Deus enviou à igreja, nesta mensagem, uma advertência que, se fosse aceita, teria corrigido os males que a estavam apartando dEle. Houvessem os homens recebido a mensagem do Céu, humilhando o coração perante o Senhor, buscando com sinceridade o preparo para estar em pé em Sua presença, o Espírito e poder de Deus ter-se-iam manifestado entre eles. A igreja de novo teria atingido o bendito estado de unidade, fé e amor, que houve nos dias apostólicos, em que ‘era um o coração e a alma’ dos crentes, e ‘anunciavam com ousadia a Palavra de Deus’, dias em que ‘acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar’. At 4:32 e 31; 2:47.


“Recebesse o professo povo de Deus a luz tal como lhe refulge da Sua Palavra, e alcançaria a unidade por que Cristo orou, a qual o apóstolo descreve como ‘a unidade do Espírito pelo vínculo da paz.’ ‘Há’, diz ele, ‘um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só baptismo.’ Ef 4:3-5.


“Foram estes os benditos resultados fruídos pelos que aceitaram a mensagem adventista. Vieram de denominações várias, e as barreiras denominacionais foram arremessadas ao chão; credos em conflito eram reduzidos a átomos; a esperança de um milénio terreal, em desacordo com a Escritura Sagrada, foi posta de lado e corrigidas opiniões falsas sobre o segundo advento; varridos o orgulho e a conformação ao mundo; repararam-se injustiças; os corações se uniram na mais doce comunhão, e o amor e a alegria reinaram supremos. Se esta doutrina fez isto pelos poucos que a receberam, o mesmo teria feito a todos, se todos a houvessem recebido.


“Mas as igrejas, em geral, não aceitaram a advertência. Os pastores, que, como ‘vigias sobre a casa de Israel’, deveriam ter sido os primeiros a discernir os sinais da vinda de Jesus, não quiseram saber a verdade, quer pelo testemunho dos profetas, quer pelos sinais dos tempos. À medida que as esperanças e ambições mundanas lhes encheram o coração, arrefeceram o amor para com Deus e a fé em Sua Palavra; e, quando a doutrina do advento era apresentada, apenas suscitava preconceito e descrença. O fato de ser a mensagem em grande parte pregada por leigos, era insistentemente apresentado como argumento contra a mesma. Como na antiguidade, ao claro testemunho da Palavra de Deus opunha-se a indagação: ‘Têm crido alguns dos príncipes ou dos fariseus?’ E vendo quão difícil tarefa era refutar os argumentos aduzidos dos períodos proféticos, muitos desanimavam o estudo das profecias, ensinando que os livros proféticos estavam selados, e não deveriam ser compreendidos. Multidões, confiando implicitamente nos pastores, recusaram-se a ouvir a advertência; e outros, ainda que convictos da verdade, não ousavam confessá-la para não serem "expulsos da sinagoga". A mensagem que Deus enviara para provar e purificar a igreja revelou com muita evidência quão grande era o número dos que haviam posto a afeição neste mundo ao invés de em Cristo. Os laços que os ligavam à Terra, mostravam-se mais fortes do que as atracções ao Céu. Preferiam ouvir a voz da sabedoria mundana, e desviavam-se da probante mensagem da verdade.” O Grande Conflito, pág. 379-380.





“Nem quente nem fria”





5 – Como descreve a profecia o professo povo de Deus na hora do Seu julgamento? Ap 3:14-17.





NOTA:  O nome ‘Laodicéia’ pode ser traduzido para significar ‘um povo julgado’ ou ‘um povo justo’. Ainda que a igreja Laodicense seja retractada como morna, este não é o significado do nome ‘Laodicéia’.


“Muitos que professam estar aguardando a iminente volta de Cristo estão se conformando com este mundo e buscando mais fervoroso aplauso dos que os cercam do que a aprovação de Deus. São frios e formais, como as igrejas nominais das quais estão separados apenas pouco tempo. As palavras endereçadas à igreja de Laodicéia descrevem perfeitamente sua presente condição. (Ap 3:14-20.) Eles não são frios ‘nem quentes’, mas são mornos. E a menos que aceitem o conselho da ‘testemunha fiel e verdadeira’, e zelosamente se arrependam e adquiram ‘ouro provado no fogo’, ‘vestidos brancos’, e ‘colírio’, serão vomitados de Sua boca.” Primeiros Escritos, pág. 107-108.





6 – É o estado da igreja de Laodicéia sem esperança? Ap 3:18-21.





NOTA:  “Perguntei qual o sentido da sacudidura que eu acabava de presenciar e foi-me mostrado que fora causada pelo positivo testemunho motivado pelo conselho da Testemunha fiel, aos laodiceanos. Esse testemunho terá o seu efeito sobre o coração do que o recebe, levando-a a exaltar a norma e declarar a positiva verdade. Alguns não suportarão esse claro testemunho. Opor-se-lhe-ão e isto causará uma sacudidura entre os filhos de Deus.


“O testemunho da Testemunha fiel não foi atendido nem pela metade. O solene testemunho do qual depende o destino da igreja foi subestimado, se não rejeitado por completo. Esse testemunho tem que operar arrependimento profundo, e todos os que de fato o receberem, obedecer-lhe-ão e serão purificados.” Testemunhos Selectos , vol. 1, pág. 60.





“Sem mancha nem ruga”





7 – Como é descrito pelo profeta Malaquias o trabalho do julgamento? Ml 3:1-3.





NOTA:  “Tanto a profecia de Daniel 8:14 – ‘Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado’ - como a mensagem do primeiro anjo – ‘Temei a Deus e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo’ - indicavam o ministério de Cristo no lugar santíssimo, o juízo investigativo, e não a vinda de Cristo para resgatar o Seu povo e destruir os ímpios. O engano fora, não na contagem dos períodos proféticos, mas no acontecimento a ocorrer no fim dos 2.300 dias. Por este erro, os crentes sofreram desapontamento; entretanto, cumprira-se tudo que estava predito pela profecia e que podiam eles com autoridade bíblica esperar. Ao mesmo tempo em que lamentavam a ruína de suas esperanças, transcorrera o acontecimento que fora predito pela mensagem, e que deveria cumprir-se antes que o Senhor aparecesse para recompensar a Seus servos.


“Cristo aparecera, não à Terra, como esperavam, mas, conforme fora prefigurado tipicamente, ao lugar santíssimo do templo de Deus, no Céu. É Ele representado, pelo profeta Daniel, como estando a vir, nesse tempo, ao Ancião de Dias: ‘Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o Filho do homem: e dirigiu-Se’ não à Terra, mas – ‘ao Ancião de Dias, e O fizeram chegar até Ele.’ Dn 7:13.


“Esta vinda é também predita pelo profeta Malaquias: ‘De repente virá ao Seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo do concerto, a quem vós desejais; eis que vem, diz o Senhor dos exércitos.’ Ml 3:1. A vinda do Senhor a Seu templo foi súbita, inesperada, para Seu povo. Não O buscaram ali. Esperavam que viesse à Terra, ‘como labareda de fogo, tomando vingança dos que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho’. 2Ts 1:8.” O Grande Conflito, pág. 424.





8 – Como é retractado o povo de Deus quando Cristo tiver completado o Seu trabalho de purificação? Ef 5:26-27.





NOTA:  “Foi dado à igreja ‘que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente’ (Ap 19:8), ‘sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante’. Ef 5:27. O linho fino, diz a Escritura, ‘é a justiça dos santos’. Ap 19:8. A justiça de Cristo e Seu carácter imaculado, é, pela fé, comunicada a todos os que O aceitam como Salvador pessoal.” Parábolas de Jesus, 310.





9 – Que escolha será colocada perante a humanidade durante o tempo do julgamento? Ap 13:15-17; 14:9-12.





NOTA:  “Este símbolo (a besta(, tal como tem acreditado a maior parte dos protestantes, representa o papado. A ‘imagem da besta’ representa aquele tipo de protestantismo apóstata que se desenvolverá quando as igrejas protestantes buscarem ajuda junto do poder civil, a fim de conseguirem que os seus dogmas sejam cumpridos. Como sinal da autoridade da Igreja Católica, os escritores papistas citam ‘o próprio acto da mudança do Sábado para o Domingo’. O que é, então, a mudança do Sábado, senão um sinal, ou marca, da autoridade da Igreja de Roma, ‘a marca da besta’? A guarda do Domingo não é ainda a marca da besta e não o será até que o decreto avance, fazendo com que os homens adorem este sábado espúrio. E só quando tal for apresentado claramente perante o povo e eles forem levados a escolher entre os mandamentos de Deus e os mandamentos dos homens, é que aqueles que escolherem continuar transgredindo receberão ‘a marca da besta’. Quando Deus envia avisos aos homens de tal modo importantes, que são representados como sendo proclamados por santos anjos que voam pelo meio do céu, Ele requer que todas as pessoas dotadas de raciocínio prestem atenção à mensagem.” The Faith I Live By, pág. 286.





“Naquele tempo se levantará Miguel”





10 – Como é a conclusão do julgamento anunciado na Sagradas Escrituras? Ap 22:11-14.





NOTA:  “Jesus está em Seu santo templo, e agora aceita nossos sacrifícios, orações e confissões de faltas e pecados, e perdoará todas as transgressões de Israel, para que sejam apagadas antes que Ele saia do santuário. Quando Jesus sair do santuário, os que são santos e justos serão santos e justos ainda; pois todos os seus pecados estarão apagados, e eles selados com o selo do Deus vivo. Mas aqueles que forem injustos e sujos, serão injustos e sujos ainda; pois não haverá então sacerdote no santuário para apresentar seus sacrifícios, confissões e orações perante o trono do Pai. Portanto, o que se há de fazer para livrar as almas da tormenta vindoura da ira, deve ser feito antes que Jesus saia do lugar santíssimo do santuário celestial.” Primeiros Escritos, pág. 48.





11 – Quando o julgamento estiver concluído, que evento se seguirá e que promessa é feita àqueles cujos nomes estão no Livro da Vida? Dn 12:1.





NOTA:  “Muitas pessoas não compreendem o que devem ser neste mundo, a fim de chegarem a viver perante o Senhor sem um sumo sacerdote no santuário durante o tempo de angústia. Os que receberem o selo do Deus vivo e estiverem protegidos no tempo de angústia, deverão reflectir completamente a imagem de Jesus. Vi que muitos estão a negligenciar a tão necessária preparação e que estão a pensar que o tempo da ‘restauração’ e da ‘chuva serôdia’ os tornará aptos a permanecer de pé no dia do Senhor, a fim de viverem perante Ele. Oh, quantos vi eu no dia da angústia sem protecção! Negligenciaram a preparação e não podem, portanto, receber a restauração necessária a todos os que se qualificarão para viver perante o Santo Deus. Os que se recusarem a ser talhados pelos profetas e não purificarem as suas almas na obediência a toda a verdade, acreditando que a sua condição é muito melhor do que na realidade é, verão que necessitavam de ser transformados a fim de aguentarem tais provas, aquando da queda das pragas. Mas não haverá tempo para o fazer nesse momento, nem existirá nenhum Mediador que interceda pela sua causa perante o Pai. Antes deste tempo, é feita a terrivelmente solene declaração: ‘Quem é injusto, faça injustiça ainda; quem está sujo, suje-se ainda; quem é justo, faça justiça ainda e quem é santo, santifique-se ainda’.” Christian Experience & Teachings, pág. 112.





“Está chegada a ceifa”





12 – Através de que símbolo descreve a Bíblia a Segunda Vinda de Cristo? Mc 4:29. (Compare Ap 14:14-20)





NOTA:  “‘O fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio.’ Gl 5:22 e 23. Este fruto jamais perecerá, antes produzirá uma colheita de sua espécie para a vida eterna. ‘Quando já o fruto se mostra, mete-lhe logo a foice, porque está chegada a ceifa.’ Mc 4:29. Cristo aguarda com fremente desejo a manifestação de Si mesmo em Sua igreja. Quando o carácter de Cristo se reproduzir perfeitamente em Seu povo, então virá para reclamá-los como Seus.” Parábolas de Jesus, pág. 68-69.





13 – Que fruto está Cristo à procura no Seu povo? Gl 5:22-23. (Veja também Mt 7:17-20)





NOTA:  O cristão está no mundo como representante de Cristo para a salvação de outros. Na vida que se centraliza no eu não pode haver crescimento nem frutificação. Se aceitastes a Cristo como Salvador pessoal, deveis esquecer-vos e procurar auxiliar a outros. Falai do amor de Cristo, contai de Sua bondade. Cumpri todo dever que se vos apresenta. Levai sobre o coração o peso da salvação das pessoas, e tentai salvar os perdidos por todos os meios possíveis. Recebendo o Espírito de Cristo - o espírito do amor abnegado e do sacrifício por outrem - crescereis e produzireis fruto. As graças do Espírito amadurecerão em vosso carácter. Vossa fé aumentará; vossas convicções aprofundar-se-ão, vosso amor será mais perfeito. Mais e mais reflectireis a semelhança de Cristo em tudo que é puro, nobre e amável.” Parábolas de Jesus, pág. 67-68.








Lição 13:  24-30 Março





“Está feito”





Versículo a memorizar:


“E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou: Escreve; porque estas palavras são fiéis e verdadeiras.” Ap 21:5.





Estudo Adicional:  O Grande Conflito, pág. 635-678.





Introdução





“Todos os pontos da verdade e do erro nesta longa controvérsia foi já aclarada. Os resultados da rebelião e os frutos do colocar-se de lado os estatutos divinos foram já apresentados perante toda a inteligência criada. A obra do governo de Satanás em contraste com o governo de Deus foi já apresentada perante todo o universo. As obras de Satanás o condenaram. A sabedoria de Deus, a Sua justiça e a Sua bondade foram completamente reivindicadas. Viu-se que todos os Seus actos neste grande conflito foram conduzidos com respeito pelo bem eterno do Seu povo e o bem de todos os mundos que Ele criou. Tendo em vista todos os factos do grande conflito, todo o universo, tanto leal como rebelde, declarará em uníssono: ‘Justos e verdadeiros são os teus caminhos, oh Rei dos santos’” God´s Amazing Grace, pág. 373.





1 – Como descreve Cristo a Sua Segunda Vinda? Mt 24:27. (Compare Mc 13:26)





NOTA:  “Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, aproximadamente da metade do tamanho da mão de um homem. É a nuvem que rodeia o Salvador, e que, a distância, parece estar envolta em trevas. O povo de Deus sabe ser esse o sinal do Filho do homem. Em solene silêncio fitam-na enquanto se aproxima da Terra, mais e mais brilhante e gloriosa, até se tornar grande nuvem branca, mostrando na base uma glória semelhante ao fogo consumidor e encimada pelo arco-íris do concerto.” O Grande Conflito, pág. 640-641.


“Não será permitido a Satanás imitar a maneira do advento de Cristo. O Salvador advertiu Seu povo contra o engano neste ponto, e predisse claramente o modo de Sua segunda vinda.... Não há possibilidade de ser imitada esta vinda. Será conhecida universalmente, testemunhada pelo mundo inteiro.” O Grande Conflito, pág. 625.





2 – Como ilustra Paulo esta cena? 1Ts 4:16-17.





NOTA:  “Por entre as vacilações da Terra, o clarão do relâmpago e o ribombo do trovão, a voz do Filho de Deus chama os santos que dormem. Ele olha para a sepultura dos justos e, levantando as mãos para o céu, brada: ‘Despertai, despertai, despertai, vós que dormis no pó, e surgi!’ Por todo o comprimento e largura da Terra, os mortos ouvirão aquela voz, e os que ouvirem viverão. E a Terra inteira ressoará com o passar do exército extraordinariamente grande de toda nação, tribo, língua e povo. Do cárcere da morte vêm eles, revestidos de glória imortal, clamando: ‘Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?’ 1Co 15:55. E os vivos justos e os santos ressuscitados unem as vozes em prolongada e jubilosa aclamação de vitória.” O Grande Conflito, pág. 644.





“Julga e peleja com justiça”





3 – Como viu o profeta João a Segunda Vinda de Cristo? Ap 19:11-16. (Compare Ap 16:12-16)





NOTA:  A Segunda Vinda de Cristo vem de Este, literalmente o nascer do Sol. A batalha do Armagedon é o “grande dia do Deus Todo-Poderoso”. “Os reis da Terra” unidos na guerra contra o exército do céu.


“Jesus, na nuvem, avança como poderoso vencedor. Agora, não como ‘Homem de dores’, para sorver o amargo cálice da ignomínia e miséria, vem Ele vitorioso no Céu e na Terra para julgar os vivos e os mortos. ‘Fiel e verdadeiro’, Ele ‘julga e peleja em justiça.’ E ‘seguiram-nO os exércitos no Céu’. Ap 19:11 e 14. Com antífonas de melodia celestial, os santos anjos, em vasta e inumerável multidão, acompanham-nO em Seu avanço. O firmamento parece repleto de formas radiantes - milhares de milhares, milhões de milhões. Nenhuma pena humana pode descrever esta cena, mente alguma mortal é apta para conceber seu esplendor. ‘A Sua glória cobriu os céus e a Terra encheu-se do Seu louvor. E o Seu resplendor era como a luz.’ Hc 3:3 e 4. Aproximando-se ainda mais a nuvem viva, todos os olhos contemplam o Príncipe da vida. Nenhuma coroa de espinhos agora desfigura a sagrada cabeça, mas um diadema de glória repousa sobre a santa fronte. O semblante divino irradia o fulgor deslumbrante do Sol meridiano. ‘E no vestido e na Sua coxa tem escrito este nome: Rei dos reis e Senhor dos senhores.’ Ap 19:16.” O Grande Conflito, pág. 640.





4 – Como é o destino dos ímpios descrito na profecia de João? Ap 19:17-21. (Compare 2Ts 1:7-8)





NOTA:  “‘O Senhor sairá do Seu lugar, para castigar os moradores da Terra, por causa da sua iniquidade, e a Terra descobrirá o seu sangue, e não encobrirá mais aqueles que foram mortos.’ Is 26:21. ‘E esta será a praga com que o Senhor ferirá a todos os povos que guerrearem contra Jerusalém: a sua carne será consumida, estando eles de pé, e lhes apodrecerão os olhos nas suas órbitas, e lhes apodrecerá a língua na sua boca. Naquele dia também acontecerá que haverá uma grande perturbação do Senhor entre eles; porque pegará cada um na mão do seu companheiro, e alçar-se-á a mão de cada um contra a mão de seu companheiro.’ Zc 14:12 e 13. Na desvairada contenda de suas próprias e violentas paixões, e pelo derramamento terrível da ira de Deus sem mistura, sucumbem os ímpios habitantes da Terra - sacerdotes, governadores e povo, ricos e pobres, elevados e baixos. ‘E serão os mortos do Senhor, naquele dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade da Terra; não serão pranteados nem recolhidos, nem sepultados.’ Jr 25:33.


“Por ocasião da vinda de Cristo os ímpios são eliminados da face de toda a Terra: consumidos pelo espírito de Sua boca, e destruídos pelo resplendor de Sua glória.” O Grande Conflito, pág. 656-657.





5 – Que promessa fez Cristo àqueles que tiveram parte na Sua condenação? Mc 14:61-62. (Compare Ap 1:7)





NOTA:  “Ali estão os que zombaram de Cristo à Sua humilhação. Com uma força penetrante lhes ocorrem as palavras do Sofredor, quando, conjurado pelo sumo sacerdote, declarou solenemente: ‘Vereis em breve o Filho do homem assentado à direita do poder, e vindo sobre as nuvens do céu.’ Mt 26:64. Agora O contemplam em Sua glória, e ainda O devem ver assentado à direita do poder.


“Os que escarneceram de Sua declaração de ser Ele o Filho de Deus, estão agora mudos. Ali está o altivo Herodes, que zombou de Seu título real, mandando os soldados zombadores coroá-Lo rei. Estão ali os mesmos homens que com mãos ímpias Lhe colocaram sobre o corpo o manto de púrpura, e sobre a fronte sagrada a coroa de espinhos, e na mão, que não opunha resistência, um simulacro de cetro, e diante dEle se curvavam em zombaria blasfema. Os homens que bateram e cuspiram no Príncipe da vida, agora se desviam de Seu penetrante olhar, procurando fugir da subjugante glória de Sua presença. Aqueles que introduziram os cravos através de Suas mãos e pés, o soldado que Lhe feriu o lado, contemplam esses sinais com terror e remorso.


“Com terrível precisão sacerdotes e príncipes recordam-se dos acontecimentos do Calvário. Estremecendo de horror, lembram-se de como, movendo a cabeça em satânica alegria, exclamaram: ‘Salvou os outros e a Si mesmo não pode salvar-Se. Se é o Rei de Israel, desça agora da cruz, e creremos nEle; confiou em Deus; livre-O agora, se O ama.’ Mt 27:42 e 43.” O Grande Conflito, pág. 643.





“Os mil anos”





6 – Para onde prometeu Cristo levar o Seu povo quando Ele regressar? Jo 14:2-3. (Compare 1Ts 4:17)





NOTA:  “Jesus foi preparar-nos mansões... É para estas mansões que estou a olhar; não existem mansões terrenas aqui, pois dentro em pouco essas serão derrubadas por um grande terremoto. São mansões celestiais que Cristo preparou para os fiéis. O nosso lar não é aqui; somos apenas peregrinos e estrangeiros, de passagem para um mundo melhor, o lar celestial. Colocai a vossa mente nestas coisas e, ao fazê-lo, Cristo estará ao vosso lado. Que Deus nos possa ajudar a conquistar o precioso dom da vida eterna.” Life Sketches, pág. 293.





7 – Que trabalho aguarda o povo de Deus durante os mil anos? Ap 20:4; 1Co 6:2-3.





NOTA:  “Durante os mil anos entre a primeira e a segunda ressurreições, ocorre o julgamento dos ímpios. O apóstolo Paulo indica este juízo como um acontecimento a seguir-se ao segundo advento. ‘Nada julgueis antes de tempo, até que o Senhor venha, o qual também trará à luz as coisas ocultas das trevas, e manifestará os desígnios dos corações.’ 1Co 4:5. Daniel declara que quando veio o Ancião de Dias, ‘foi dado o juízo aos santos do Altíssimo’. Dn 7:22. Nesse tempo os justos reinam como reis e sacerdotes de Deus. João, no Apocalipse, diz: ‘Vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar.’ ‘Serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com Ele mil anos.’ Ap 20:4 e 6. É nesse tempo que, conforme foi predito por Paulo, ‘os santos hão de julgar o mundo’. 1Co 6:2. Em união com Cristo julgam os ímpios, comparando seus actos com o código - a Escritura Sagrada, e decidindo cada caso segundo as acções praticadas no corpo. Então é determinada a parte que os ímpios devem sofrer, segundo suas obras; e registrada em frente ao seu nome, no livro da morte. Igualmente Satanás e os anjos maus são julgados por Cristo e Seu povo.” O Grande Conflito, pág. 660-661.





8 – Como descreve a Bíblia a situação de Satanás durante os mil anos? Ap 20:1-2.





NOTA:  “Durante seis mil anos a obra de rebelião de Satanás tem feito ‘estremecer a Terra’. Ele tornou ‘o mundo como um deserto’, e destruiu ‘as suas cidades’. E ‘a seus cativos não deixava ir soltos’. Durante seis mil anos o seu cárcere (o sepulcro) recebeu o povo de Deus, e ele os queria conservar cativos para sempre; mas Cristo quebrou os seus laços, pondo em liberdade os prisioneiros. Mesmo os ímpios agora se acham colocados fora do poder de Satanás, e sozinho, com seus anjos maus, permanecerá ele a compenetrar-se dos efeitos da maldição que o pecado acarretou. ‘Todos os reis das nações, todos eles jazem com honra cada um na sua casa [sepultura]. Mas tu és lançado da tua sepultura, como um renovo abominável. ... Com eles não te reunirás na sepultura; porque destruíste a tua terra e mataste o teu povo.’ Is 14:18-20.


“Durante mil anos Satanás vagueará de um lugar para outro na Terra desolada, para contemplar os resultados de sua rebelião contra a lei de Deus. Durante este tempo os seus sofrimentos serão intensos. Desde a sua queda, a sua vida de incessante actividade baniu a reflexão; agora, porém, está ele despojado de seu poder e entregue a si mesmo para contemplar a parte que desempenhou desde que a princípio se rebelou contra o governo do Céu, e para aguardar, com temor e tremor, o futuro terrível em que deverá sofrer por todo o mal que praticou, e ser punido pelos pecados que fez com que fossem cometidos.” O Grande Conflito, pág. 659-660.





“Até que os mil anos se completassem”





9 – Quando é que os restantes mortos irão ressuscitar? Ap 20:5, 1.ª parte. (Compare Jo 5:28-29)





NOTA:  “Ao fim dos mil anos, Cristo volta novamente à Terra. É acompanhado pelo exército dos remidos, e seguido por um cortejo de anjos. Descendo com grande majestade, ordena aos ímpios mortos que ressuscitem para receber a condenação. Surgem estes como um grande exército, inumerável como a areia do mar. Que contraste com aqueles que ressurgiram na primeira ressurreição! Os justos estavam revestidos de imortal juventude e beleza. Os ímpios trazem os traços da doença e da morte.” O Grande Conflito, pág. 662.





10 – Em que actividade se vai empenhar Satanás então? Ap 20:7-9.





NOTA:  “Agora Satanás se prepara para a última e grande luta pela supremacia. Enquanto despojado de seu poder e separado de sua obra de engano, o príncipe do mal se achava infeliz e abatido; mas, sendo ressuscitados os ímpios mortos, e vendo ele as vastas multidões a seu lado, revivem-lhe as esperanças, e decide-se a não render-se no grande conflito. Arregimentará sob sua bandeira todos os exércitos dos perdidos, e por meio deles se esforçará por executar seus planos.” O Grande Conflito, pág. 663.





11 – O que o impede de levar o seu plano avante? Ap 20:11-15.





NOTA:  “Triste será o retrospecto naquele dia em que os homens defrontarem face a face a eternidade. Toda a vida se apresentará justamente como foi. Os prazeres, riquezas e honras do mundo não parecerão tão importantes. Os homens hão de ver que somente a justiça que desprezaram é de valor. Verão que formaram o carácter sob a sedução enganadora de Satanás. As vestes que escolheram são o estigma de sua aliança ao primeiro grande apóstata. Então hão de ver a consequência de sua escolha. Terão conhecimento do que significa transgredir os mandamentos de Deus.” Parábolas de Jesus, pág. 318-319.





“Eis que faço novas todas as coisas”





12 – Uma vez terminada a controvérsia, que trabalho irá fazer Deus? Ap 21:5; Is 65:17.





NOTA:  “A linguagem humana não é adequada para descrever a recompensa dos justos. Será conhecida apenas dos que a contemplarem. Nenhum espírito finito pode compreender a glória do Paraíso de Deus.


“Na Bíblia a herança dos salvos é chamada um país (Hb 11:14-16). Ali o Pastor celestial conduz Seu rebanho às fontes de águas vivas. A árvore da vida produz seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a saúde das nações. Existem torrentes sempre a fluir, claras como cristal, e ao lado delas, árvores ondeantes projectam sua sombra sobre as veredas preparadas para os resgatados do Senhor. Ali as extensas planícies avultam em colinas de beleza, e as montanhas de Deus erguem seus altivos píncaros. Nessas pacíficas planícies, ao lado daquelas correntes vivas, o povo de Deus, durante tanto tempo peregrino e errante, encontrará um lar.” O Grande Conflito, pág. 675.





13 – É possível para a mente humana imaginar o que está reservado para o povo de Deus? Is 64:4.





NOTA:  “E ao transcorrerem os anos da eternidade, trarão mais e mais abundantes e gloriosas revelações de Deus e de Cristo. Assim como o conhecimento é progressivo, também o amor, a reverência e a felicidade aumentarão. Quanto mais aprendem os homens acerca de Deus, mais Lhe admiram o carácter. Ao revelar-lhes Jesus as riquezas da redenção e os estupendos feitos do grande conflito com Satanás, a alma dos resgatados fremirá com mais fervorosa devoção, e com mais arrebatadora alegria dedilharão as harpas de ouro; e milhares de milhares, e milhões de milhões de vozes se unem para avolumar o potente coro de louvor.


“‘E ouvi a toda a criatura que está no Céu, e na Terra, e debaixo da terra, e que está no mar, e a todas as coisas que neles há, dizer: Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas acções de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre.’ Ap 5:13.


“O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais existem. O Universo inteiro está purificado. Uma única palpitação de harmonioso júbilo vibra por toda a vasta criação. DAquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria por todos os domínios do espaço infinito. Desde o minúsculo átomo até ao maior dos mundos, todas as coisas, animadas e inanimadas, em sua serena beleza e perfeito gozo, declaram que Deus é amor.” O Grande Conflito, pág. 678.
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